
Quinra feira, 23 de Agosto de 1956 Ano IJ - N,® 76

Proprietário, Administrador e Cditor

v. S. M O T T A  P I N T O
REDACÇAO E AI M1NKSTRACÃO -  AV. D. NUNO ÁLVARES PEREIRA - 18 -  TELEF. &2B467

----------------------------------- --------------- -------M O N T I J O ------------------------------------------ -------------------

COMPOSIÇÃO E  IM P R E SSÃ O  — T IP O G R A F IA  «G R A FE X » — T E L E F . 026 236 — M O N T IJO

@ z ó n i e . a s  Q z i e q A i i t t a i  ~ 3 0

F A L A  0  H O M E M  D O  P O V C

preç0 1 $00

O mundo que gira na luz 
diária não se apercebe dos 
que trabalham nas trevas.

Abaixo do chão e pelos 
esconderijos mais recôndi­
tos, vejeta e trabuca uma 
geração inteira que lembra 
uma c o r d a  de toupeiras 
quando sai das tocas e vem 
à claridade estonteada.

Os mineiros, os fogueiros, 
os escavadores de subterrâ­
neos e de túneis, os que 
andam na rebusca obrigató­
ria das pedras preciosas e 
do pão de cada dia, — toda 
essa multidão quase anónima 
que esgota a vida nas escuri- 
dões, ou junto ao fogo cre­
matório,constitui umafalange 
inglória.

Desaparecem da terra pe­
las manhãs nevoentas ou pe­
las manhãs das calrnas. So­
mem-se por buracos ou por 
escadarias, e por lá se con­
servam horas e horas, na 
meia luz pardacenta, artifi­
cial, com aspectos de fan­
tasmas em deambulação.

Os que marcham à super­
fície Vêem o desaparecimento 
e esquecem-nos. As labutas 
de cada um chegam para 
atribulações e para obturar 
a memór ia . . .

E eles, incògnitamente, lá 
vão, lá descem, para o cum­
primento do dever e para o 
salário.

Quando surgem ao ' de 
cima, enfarruscasdos, m as­
carados, negros dos fumos e 
sarapintados pelo suor, pare­
cem figuras de Hoffman, len­
dárias personagens de contos 
fantásticos.

Os olhos, bistrados de cír­
culos estranhos, recusam a 
forte luz do sol, piscam que 
piscam, são pirilampos amor­
tecidos ; as faces escorrem 
linhas escuras de pó e de 
iimalhas em su spensão ; as 
mâos arrastam ferramentas 
e desperdícios; os corpos 
cambaleiam nos novos equi- 
líbrios e desarticulam-se for- 
Çadamente; e no aspecto 
Seral das apresentações, dão 
a impressão exacta de «gente 
Aferente dos outroshumans».

Ao vê-los saltar nas clari­
dades, o nosso espírito con 
turba-se e, por analogias, 
'■ecqrda outros trabalhadores 
da sombra, recorda os que, 
P?r trás das cortinas dos 
disfarces, trabalham na mal­
dade e fabricam as discór­
dias.

A sombra difere e o ter- 
reno é ilimitado. As ferra­
mentas e os desperdícios 
também se não parecem. Os 
[esultados são positivamente 
antagónicos. A e s c u r i d ã o

propícia é que protege uns 
e outros.

Enquanto aqueles Vão bus­
car o seu pão e o dos seus, 
pelo trabalho honesto e du­
ro, estes tramam maldições 
e espalham venenos que pro-

Por |
JO Ã O  FERNANDO

vocam insânias e desagrega- 
mentos prejudiciais.

Todos eles, porém, são 
trabalhadores da sombra.

Uns para viverem, outros 
para intoxicarem a v i d a  
alheia.

Uns para se dignificarem, 
outros para se enegrecerem 
nas almas.

O antagonismo é evidente, 
mas a comparação tem pon­
tos de contacto nas %xparên- 
cias, na estrutura dos locais, 
nos bastidores ocultos.

Apenas uma grande dife­
rença : aqueles produzem 
para a vida humana, produ­

zem para as civilizações; 
estes destroem, confundem, 1 
balburdiam, tornam essa vida 
um complexo de inferiorida- 
des malfazejas.

Para os primeiros, Vão as 
as simpatias dos pensadores, 
dos que estudam e profun­
dam os problemas de esforço 
individual em benefício da 
comunidade. Para os segun­
dos, Vai a repulsa perm a­
nente, a condenação de pro­
cessos e a repugnância das 
aproximações.

Combatamos e lutemos 
contra estes.

Acarinhemos e dispense - 
mosa  nossa simpatia estreme 
àqueles que, em busca do 
pão e do salário, vivem na 
sombra,  trabalham nasombra 
para dar mais luz, mais cla­
ridade, mais conforto, mais 
comodidade a todos.

Os primeiros merecem es­
tátuas no nosso pensam en te ; 
os segundos exprobações 
petrificadas no campo das 
ignomínias.

São muitos raras as pa-
I  lavras confessas. As a r t i ­

manhas e os disfarces pas­
sam a meta das correcções 
e instalam seus reinos. 

Quem subiu , porque su-
1 biu, oculta a origem e alar-
I deia grandezas que nunca 
| teve.

Raram ente  se encontra  a 
[ coerência e a confissão do 

passado.
A basófia entrança a t ra ­

ma e apodera-se da imagi­
nação, na larsa que ilude e 
que mistifica. A ilusão, po­
rém, tanto  atinge o farsante 
como os ouvintes e assis­
tentes. Todos iludem e fi­
cam i l ud i dos . . .

O homem digno, que não 
tem vergonha de confessar 
o que foi e o que é, que não 
se demite de descrever como 
começou e como venceu, 
que diz abertam ente  aos 
sem elhantes o seu tempo 
de pé descaiço e *10 pão 
«que o diabo amassou», vai 
sendo cada vez mais raro.

Tam bém  aparece, no e n ­
tanto, quem sinta prazer e 
orgulho em apontar  o dia

longínquo em que era pas­
tor e guardava o gado pe­
las serras, e a procedência 
plebeia que muito o d istin ­
gue 0 honra.

Eu sou um deles.

--------- Por .......
ÁLVARO VALENTE

Não guardei, nem pasto- 
riei gados; não andei des­
calço pelas ribas, nem pelas 
ruas civilizadas. Fui pobre 
e pobre sou; mas noutra  
escala diferente.

Constan tem ente  afirmo, 
com altivez, que sou filho 
do povo.

T enho m uita satisfação 
ao afirmá-lo, não renegando 
a m inha ascendência, e fa­
zendo a apologia da m inha 
origem.

Filho dum a rt is ta  p o r tu ­
guês, cujo valor se fixou 
para  sempre na Música Por­
tuguesa, e duma simples 
m ulher doméstica, dona de 
sua casa, educadora por ex-

As excursões dominam hoje qrcmde-

mente os espíritos, ávid os c[ e al cirjjar

(Continua na p á g in a  4)
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seus horizontes . . ,
P o r  S O E I R O  D A  C O S T A

Novo colaborador
Ê com o m aior prazer que 

dam os esta noticia : Inicia hoje 
a sua colaboração o nosso  
querido am igo Soeiro da Costa, 
trabalhador infatigável das 
letras portuguesas, espirito 
elevado e prestigioso acim a de 
todos os encómios.

Agradecemos, extrem am ente 
honrados, a colaboração es­
pontânea do querido am igo, 
a qual, certamente, virá valo­
rizar as p á g in a s do nosso se­
manário.

Com os protestos d a  nossa  
gratidão, endereçam os-lhe as 
hom enagens de *A Provincia» 
e do seu corpo redactorial.

As excursões que perm i­
tem ir  em demanda de o u ­
tros povos e, terras e, conhe­
cer as suas manifestações 
de vida, usos e costumes, 
interessando, grandemente, 
tudo o que vai afora o já 
visto e conhecido, ev iden­
tem ente que tornam  assim, 
hoje, d issem inada a cu ltu ra  ; 
uma necessidadef reconhe­
cida nos espíritos mais a b e r­
tos e interessados nessa ci­
v ilização^  o que é, de facto,

prova bem clara do pro­
gresso desejado.

A s levadas a efeito dentro 
d o p a i s — têm sido de no­
táveis vantagens em factos 
im portan tes da vida social, 
e de um modo geral em to­
das as condições de vida 
m ental e económica, — per­
m itindo q u e  m e l h o r  se 
conheça e se aprecie devi­
dam ente  o que dejgrandioso 
e belo possuímos e o que 
de notável se vem fazendo, 
em proveito da Grei e do 
País, infelizmente prejudi­
cado pela corrupção de cos­
tumes e da m aldade dos 
que possam querer desv ir­
tuar,  o que constitu iria  o 
Bem Geral.

Aquelas excursões — le­
vadas aos outros países — 
são duplam ente benéficas e 
apreciadas, visto que um a 
vez conhecido, devidamente, 
tudo  0 que é de apreciar e 
encarecer, — vamos depois 
enriquecer  0 espírito, com 
o que de novo e belo nos

(Continua na pá gin a 4)

ATALAIA em 1864  —  Vê-se no prim eiro p la n o  desta perspectiva, 
o ciuzeito  que ainda hoje ali se conserva, com o sim bolo duma

vetusta tradição.

P o r  A N Í B A L  A N J O S

A romaria à Senhora da 
Atalaia, realizada todos os 
anos perto do Montijo, é 
uma festa religiosa, caracte­
rística, que m uitod ifére  das 
comemorações religiosas em 
honra de outros Santos de 
nossos dias.

Festa caracteristicam ente  
simples, a romaria à Se­

nhora da Atalaia, a  que eu 
assisti a lgum as vezes, se 
bem que encerre a  relig io­
sidade que lhe corresponde 
pela sua origem, é, d iferen­
tem ente das outras, feita 
noutros moldes, talvez mais 
provincianos, mas nem por 
isso menos sinceros.

(Continua na pá gin a 4)
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M O N T J  O
D r .  A v e l i n o  R o c h a  B a rb o s a

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245— MONTIJO

C o n s u lta s  em  S a r i lh o s  G r a n d e s , 
à s  9 h o r a s , to d o s  o s  d ia s ,  e x c e p t o  

á s s e x t a s  fe ir a s .

D r .  f o o s t o  N e i v a

Largo da Igreja, 11 
Das io às 13 e das 15 às 18 h . 
Telef. 026256 -  MONTIJO

D r . ] .  S o u s a  C o r r e ia

.......C L ÍN IC A  D E N T Á R IA

D e n te s  a r t i f i c ia i s  e c o n s e r to s  

C o n s u lta s  to d o s o s  d ia s  

d as  11 à s  13 e  d a s  15  às 17 h o r a s  
Hua B u lh ã o  P a to , 5 8  —  M O N  1 1 .1 0

D r .  M .  S a n to s  C r u z

In te r n o  do» H o sp . C iv is  d e  L is b o a  
D o e n ça s  d a  b o c a  e  d e n te s  

D e n te s  a r t i f i c ia is  

C o n s u lta s  à s  2 . as e  6. * s fe ira>  
à s  14  h o r a s .

R . B u lh ã o  P a to ,  7 —  M o n ti jo

D r .*  Is a b e l G o m e s  P ire s

E x - E s t a g iá r ia  d o  In s t i tu to  

P o r tu g u ê s  d e  O n c o lo g ia . 
D o e n ça s  d a s  S e n h o r a s  

C o n s u lta s  à s  3 .as e  6. as fe ir a s  
R ,  A lm ir a n te  R e i s ,  6 8 - 1 . ° - M o n t i jo  

T o d o s  o s  d ia s  

R u a  M o ra is  S o a r e s ,  1 1 6 -1 .°  

L I S B O A  T e le f .  4 RG49

[Parteiras

F e lis b e lo  V i c t ó r i a  P in o

P a r t e ir a  -  E n fe r m e ir a  
C a r lo s , in je c ç õ e s  e tr a ta m e n to *  

R u a  S a c a d u r a  C a b r a l.  n .°  50  
M O N T I J O

A u g u s ta  f l l a r q . C h a r n e ir a  ( f l o r e ir a

P a r t e ir a - E n f e r m e ir a  
D ip lo m a d a  p e la  F a c u ld a d e  d e 

M e d ic in a  d e C o im b ra  
R u a  T e n e n t e  V a la d im , 2 9 - 1 .°

M O N T I J O

Q ue n ão  fa lte  na sua  

m e sa  o  ca fé  d e

« (I J f l V f l N f Z Í )
Rua do Arsenal, 102 

Telef. 22722

Enviem-se encomendas
• para a província p l

Telefone 026 567 

r[)<na koai CpMugrafÀai

Fofo Montijense

U m  l e r r í v e i  f l a g e l o  

A m e a ç a  M o n t i j o !
Montijo tem vivido perma­

nentemente ameaçado por 
um dos piores inimigos da 
humanidade, a mosca.

Infelizmente na nossa terra, 
este insecto abunda e proli­
fera com uma intensidade 
digna de registo, não só de­
monstrada pela sua presença 
evidente, como pelas doen­
ças e até mortes no seio da 
população e, em especial, 
nas crianças.

São nestas, naturalmente 
indefesas, que a mosca mai§ 
produz os seus efeitos. É 
vulgar, infelizmente, obser­
varmos uma criança comendo 
e as moscas pousando nos 
alimentos, na boca, na cara 
e no corpo, sem quase reac­
ção dessa mesma criança.

A mosca que indiferente­
mente, pousa nas fezes, es- 
trumeiras, cadáveres, escar­
ros, na comida e no corpo de 
qualquer pessoa, transporta 
t a m b é m  indiferentemente 
todo o gérmen nocivo, pro­
vocando as mais terríveis 
doenças.

— Procure-se j u n t o  de 
qualquer médico, em especial 
nestes meses, os diagnós­
ticos em crianças, de enteri­
tes e des in te rias .. .  Mas só 
estas doenças, provoca a 
mosca ? A febre tifóide, a 
tuberculose, o carbúnculo, 
etc., etc.

Todos nós temos de nos 
compenetrar d o s  terríveis 
efeitos p r o v o c a d o s  pela 
mosca, ãgente propagador e 
provocador de muitas doen­
ças em Montijo, e devemos 
todos também procurar eli­
miná-la em todos os locais e 
por todos os processos.

O Município de Montijo, 
mais uma vez atento aos 
grandes problemas da nossa 
terra, deliberou em sua últi­
ma reunião, preconizar uma 
campanha instrutiva e activa 
para extinção total das mos­
cas.

Voltaremos brevemente a 
tratar o assunto como ele 
merece, mas não queremos 
deixar de transcrever o Edi­
tal que contém as instruções 
da Portaria n.° 6114, de 12 de 
Abril de 1929 e divulgado 
agora pela nossa Câmara 
Municipal.

«A existência de moscas 
é indício de desleixo e falta 
de limpeza. As moscas trans.- 
mitem doenças graves. É 
preciso evitar que elas se 
criem e destruir as que exis­
tam.

1.° — São proibidas as es-
trumeiras dentro das povoa­
ções ; ,

2.° — E proibido colocar 
na via pública, dentro das 
povoações, camas de mato ;

3 .° — As estrumeiras de­
vem ficar afastadas dos locais 
hab itados;

4 .° — O estrume deve jun­
tar-se em pilhas bem aperta­
das de l ,5 0 m. de altura e

coberto inteiramente de terra 
em camada superior a 2 cen­
tímetros de espessura, para 
o que deve existir sempre 
ao pé de cada estrumeira a 
terra necessária para uso 
imediato.

Pode a terra onde assenta 
a pilha regar-se com alcatrão, 
e as pilhas de estrume com 
leite de cal (10 quilogramas 
de cal para 100 de á g u a ) ;

5.° — D e v e  rem over-se  
diariamente o estrume das 
cavalariças e estábulos e das 
camas de gado, cortelhos e 
pocilgas;

6." — Não é permitido fa­
zer camas de gado dentro 
dos quinteiros, nem lançar 
para elas, restos de comida, 
dejectos ou converte-las em 
montureira;

7 .° — Dentro das medidas 
do possível todas as casas 
das povoações devem ter re­
tretes, canalizações de dejec­
tos e águas residuais, ligadas 
a uma fossa séptica. A exis­
tência de retretes é obriga­
tória em todas as localidades 
onde haja abastecimento de 
água e e s g o to s ;

8.° — Devem l ava r - s e  e 
caiar-se frequentemente os 
estábulos, currais, cavalari­
ças, cortelhos e pocilgas.

9 .° — Os cafés, tabernas, 
confeitarias, restaurantes e 
hoteis devem empregar os 
meios necessários para afu­
gentar as moscas e evitar 
que elas poisem sobre os

alimentos ou restos de comi­
da, empregando redes metá­
licas finasT devendo também 
para isso conservar virados 
os pratos e copos, e defen­
didos todos os elementos de 
baixela e panoè para a mesa.

Os açucareiros a adoptar 
deverão ser os do modelo 
estudado pela Repartição de 
Turismo.

10.° — P a r a  as moscas, 
pode usar-se, além dos in­
secticidas do comércio, qual­
quer processo prático como, 
por exemplo, aquecer óleo de 
rícino e derreter dentro dele 
resina, mexer até se obter 
pasta expessa, que se e s ­
tende sôbre papel ou cordéis.

2 .° — P r o m o v e r  que os 
Serviços Municipais compe­
tentes procedam à extinção 
de moscas em locais públicos 
ou de particulares manifes­
tamente pobres.

3 .° — Solicitar a colabora­
ção das entidades particula­
res, nomeadamente os indus­
triais de chacinaria e outros, 
para que no seu próprio in­
teresse e no interesse da 
Vila, promovam igualmente 
a extinção de moscas nas 
respectivas instalações in­
dustriais.

4 .° — Informar o público 
de que na Subdelegação de 
Saúde e Serviços de Sani­
dade Pecuária prestam - se 
t o d o s  os esclarecimentos 
sobre os meios de combate 
às moscas».

P e r d o a i - m e  

m e u  D e u s !
Passado presente e futuro: 

tudo fundido num só momento 
de angústia!

Vivido e revivido nesse 
instante de eternidade, es­
palhando centelhas, ilumi­
nando negrumes, colocando 
realidades nas mais fantás­
ticas fan ta s ia s !

Isto é um grito na imensi­
dade do Mundo; é um dese­
jo imperativo de verdade; é, 
talvez, o pavor de não sa­
ber. . .  E, no entanto, rela­
xando as fibras tensas da 
alma, quanta segurança no 
meu co rpo! Estendida na 
relva, olho o ceu azul como 
se fôsse o tecto da minha 
c a s a ; estendo a vista ao 
longo dos caminhos; fundo 
a minha vida com a de todos 
os seres e existo plenamente, 
gostosamente, s e n t i n d o  o 
meu corpo. São momentos 
de férias que me dá a minha 
alma, a atormentada por 
tanta in terrogação!

Eu queria ser outra— 
perdoai-me, meu Deus!—

Queria ter uns olhos que 
não procurassem ver o que 
está para além da vista, uns 
braços que se não estendes­
sem fora da medida do meu 
corpe, umas pernas que me 
levassem pelos c a m i n h o s  
da realidade, uma alma sim­
ples que não procurasse 
transcender os seus limites, 
um coração forte que nâo 
estremecesse ao apêlo do 
infortúnio! Sim!, queria ser 
outra, perfeita e r e a l !

Correr pela vida como os 
rios tranquilos, serpenteando 
sôbre a maciez das areias, 
saltando alegre sôbre os al-

N e l a  d e  C a s t r a

(Continua na pá gin a 6)

T I I
(  Conclusão)

Vejamos agora as razões 
h is tó r ic a s :

No título da vila, que
D. João III mandou lavrar,
— aí por 1532 — , chama se 
à nossa terra  «Aldea Galega 
do Ribatejo»; 0 padre Antó. 
nio Carvalho da Costa, na 
sua corografia de 1709, cha­
ma-lhe também A ldea  G a ­
lega ou A l d a g a l e g a  do 
Ribatejo; o p a d r e  Luís 
Cardoso, no seu Dicionário 
Geográfico, de 1745,— vo­
lume I, páginas 207, apon- 
ta-lhe quatro  nomes: A lda­
galega, Aldeia-Galega, do 
Ribatejo; Cândido de F i­
gueiredo, o escritor insigne 
dos nossos dias, na tu ra l  de 
Lobão da Beira, falecido há 
poucos anos, escreve no seu 
livro «Combates sem san ­
gue» vque quiseram d e tu r ­
par o velho e respeitado 
nome de A ldeia Galega do 
Ribatejo»; e vindo ainda 
para  mais perto, lá diz José 
de Sousa Rama, no seu livro 
«Coisas da nossa terra», que

em 1881 um grupo de n a t i ­
vos queria  que se chamasse 
unicamente «Alda», embora 
outros opinassem por «Vila 
Maior do Ribatejo* ou «Vila 
Formosa do Ribatejo».

Como se vê, em docum en­
tos oficiais, em livros, em 
citações, sempre se acres­
centou a designação «do 
Ribatejo» ao primeiro nome.

E se a H istória  0 disse e 
nisso assentou, é porque lá 
tinha suas razões de peso e 
de verdade.

Uma única diferença se 
deve estabelecer, para  uso 
próprio, derivada sòmente 
da disposição topográfica 
das t e r r a s :

Parte  do Ribatejo fica para 
lá; ou tra  fica para cá do rio.

Será n a t u r a l ,  portanto, 
que digamos «Ribatejo do 
norte» e «Ribatejo do sul».

Esta separação não anula, 
no entanto, 0 aspecto geral 
desta faixa, que é e será 
sempre, para todos os efei­
tos, profundamente «ribate­
jana».

Não há, evidentemente, 
em face do disposto nos d i­
plomas legais, província do

Ribatejo. O que há, é  pro­
víncia da Estrem adura. Mas 
a zona, a dita faixa, esta 
extensão t e r r i t o r i a l  com 
idên tica  e s tru tu ra  e idênti­
cas características, chnmar- 
-se-á, como há séculos, RI­
BATEJO.

E a H istória  e a vontade 
dos povos serão os argu­
mentos básicos para que 
assim fique resolvido e de­
term inado, sem que seja 
possível a lte rar  o que já vem 
de tão longa data e de tão 
forte propriedade.

Obras de Álvaro Valente
—  « E u » ,  l iv r o  d e so n e to s , 

e s g o ta d o ;  « D a q u i . . . f a la  R i ­
b a te jo » ,  c o n to s  m o n o g r á f ic o s  
30  e s c u d o s ; « P e d a ç o s  deste 
R ib a te jo » ,  fo lc lo r e  e co stu m e s, 
3 0  e s c u d o s ;  «A  m in h a  visita 
ao  m u se u  d e S .  M ig u e l de 
C e id e » , fo lh e to ,  5  e s c u d o s ; 
« H in o  a A lm a d a » , em  verso , 
1 0  e s c u d o s ;  « G r a d e s  E te rn a s " ,  
e s tu d o s  s o c ia is ,  15  e s c u d o s ; 
« V id a s  T r á g ic a s » ,  ro m a n c e , 1» 
e s c u d o s ;  « V ia g e m  d e M a ra r i*  
lh a s » ,  r e p o r ta g e m , 20 e sc u d o s .

P e d id o s  à  R e d a c ç ã o  de «A 
P r o v ín c ia » .
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A GEADA \
I e l e g a n t e  i M O N T J O
A n i v e r s á r i o s

— D ia 12 , o s r .  J o i o  E u s é b io  
T avares P ia lg a ta , p ai da n o ssa  d e ­

dicada a s s in a n t e ,  s r .a D. B a lh in a  
Isaura P ia lg a ta .

— D ia  13 , a e x . m* s r .*  D . G ló r ia  
N ep o m u ce n o  G o u v e ia , e sp o s a  do 
nosso a m ig o  e a s s in a n te  s r .  J u s t i -  
n iano G o u v e ia , i lu s t r e  P ro v e d o r  
da S a n ta  C a sa  da M is e r ic ó r d ia  (te 
M o n tijo .

—  D ia 13 , a e x .ma s r .*  D . M a ria  
Jo sé  V a s c o n c e lo s , g e n t i l  f i l h *  do 
, r. C a p itã o  J o s é  M a ria  V a s c o n c e ­
los.

— D ia 1 3 , a e x . ma s r .a D . M a n u e la  
V en tu ra  V a lle ,  esp o sa  do s r .  D r . 
A lbei to  C a r d o s o  d o  V a lle ,  m u i 
d igno A d v o g a d o  e  C o n s e r v a d o r  do 
R eg isto  C iv il  d e M o n t i jo .

—  D ia  14 , o s r .  F r a n c is c o  M ig u e l 
S ilv a  d e A lm e id a , ir m ã o  d o n o sso  
a ssin an te  s r .  A n tó n io  M aria  S i lv a  
de A lm eid a .

—  D ia  16 , a e x .ma s r . a D . C lo ­
tilde S e r r a d o r  C a r ta x o ,  e sp o s a  do 
n osso d e d ic a d o  a s s in a n te  sr . Jo ã o  
da C o sta  C a r ta x o .

—  D ia 17, o s r .  Jo a q u im  B a r r e t o  
Soeiro , n o s s o  e s t im a d o  a s s in a n te .

—  D ia  1 9 , o s r .  A r tu r  M a rq u e s  
C o n tr a m e s tre , in d u s tr ia l  d e b a r ­
bearia  e  n o s s o  b o m  a m ig o  e a s s i ­
n ante.

—  D ia  2 0 , a m e n in a  N eu sa  R o ­
d rigues C a r v a lh o  F u tr e ,  g e n t il  
filha do n o s s o  a s s in a n te  s r .  J o a ­
quim  R o d r ig u e s  C a r v a lh o  F u t r e ,  
ausente n o  B r a s i l .

—  D ia  2 0 , o  e x .m0 s r .  C a p itã o  
José A u g u sto  d e  A lm e id a , d ig n ís ­
simo d e le g a d o  em  S e tú b a l  d o s s e r ­
viços d e C e n s u ra .

— D ia  2 0 . a s r .a D . A lb e r t in a  
D uarte M a d e ir a , e sp o sa  d o n o sso  
dedicado a s s in a n te  s r .  J o s é  J o a ­
quim  V e ig a .

—  D ia  2 1 , o  m e n in o . Jo a q u im  
M anuel F e r r a  L o p o , n e to  do n o sso  
estim ad o a s s in a n te  s r .  M a n u el C a s ­
tan h eira  L o p o .

— D ia  2 3 , a m e n in a  P a lm ir a  
Maria N a rc is o , f i lh in h a  q u e r id a  do 
nosso a s s in a n te  e  v e lh o  a m ig o  
e n fe rm e iro  s r .  M o isé s  da S i lv a  
N arciso.

— D ia, 2 3 , o  m e n in o  H e ld e r  J o a ­
quim R o d r ig u e s  C a r v a lh o  F u tr e ,  
íe n t il  f i lh o  d o  n o s s o  a s s in a n te  s r . 
.loaquim  R o d r ig u e s  C a r v a lh o  F u ­
tre, a u s e n te  n o  B r a s i l .

—  D ia  2 3 , o  s r .  A n tó n io  M a iq u e s  
C a ix e ir in h a , n o s s o  d e d ic a d o  a m ig o  
e d ig n o  fu n c io n á r io  d o s C . T .  T . .

— D ia  2 4 , o  m e n in o  A r tu r  J o s é  
dos S a n to s ,  f i lh o  d o n o s s o  a s s i ­
nante s r .  A r t u r  In á c io  d o s S a n to s .

— D ia  2 4 , o m e n in o  A n tó n io  
Jo sé  M a d e ira  V e ig a , f i lh o  d o  n o sso  
prezado a s s in a n te  sr . J o s é  Jo a q u im  
da V eig a  e  s o c ie tá r io  d o  C a fé  V e i-  
rnar, d e s ta  v ila .

— D ia  2 5 ,  o  s r .  E r n e s to  O liv e ir a  
P ared es, n o s s o  p re z a d o  a s s in a n te  
em T a n c o s .

— D ia  2 5 , o s r . J o s é  B a r r e t o  
So e iro , n o s s o  p re zad o  a s s in a n te -

— D ia  2 6 , a m e n in a  M a ria  de 
L ou rd es C o r r e ia  L e i te ,  g e n t i l  f i l h i ­
nha do s r .  J o s é  da S i lv a  L e i t e ,  
ilu stre  P r e s id e n te  da C â m a ra  M u ­
n icip al d e  M o n t i jo  e  n o s s o  e s t i ­
mado a s s in a n te  e  a m ig o .

— D ia 2 6 , o  s n r .  A u g u sto  A n tó ­
nio F e r n a n d e s ,  n o s s o  e s t im a d o  
assin an te  em  P o r ta le g r e .

— D ia  2 7 , a m e n in a  M a ria  C r is ­
tina M a rq u e s  N e p o m u ce n o , c o m a ­
dre d0 n o s s o  d e d ica d o  a s s in a n te  
sr- F r a n c is c o  C a rd o so  A lm e id a .

~  D ia  2 7 , a s r .a D . M a ria  d os 
S an tos A lv e s , n o ssa  e s t im a d a  a s s i ­
n ante , em  L is b o a . .

A to d o s o a  a n iv e r s a r ia n te s ,  os 
M elh o res p a r a b é n s  de «A  P r o v ín ­
cia».

Férias
—• E n c o n t r a - s e  em  g o z o  d e  fé r ia s ,  

na su a  q u in ta  d a G ló r ia  (E s tr e m o z ) ,  
o sr. D r. M ig u e l R o d r ig u e s  B a s to s , 
'lu stre  G o v e rn a d o r  C iv il  d o  n o sso  
d istrito .

~  E n c o n t r a -s e  em  fé r ia s  n a  F i -  
S u eira  d a  F o z ,  o  n o s s o  e s t im a d o  
a ssin a n te  s r .  C é s a r  B ib e i r o  V e n -  
tura , su a  e sp o sa  e f i lh in h a .

I AGENDA 
I UTILITÁRIA

Fe s ta s  A s s o c i a t i v a s
Sociedade Recreativa do Alto d a ; Vinhas Grandes

Solenisa o seu 7 .8 aniversário, homenageando os 
Srs. José da Silva Leite e António João Serra Junior, 
respectivamente, dignos Presidente e Vice-Presidente 
do Município de Montijo, com o descerramento das 

suas fotografias.
d is t r ib u iç ã o  d e u m  b o d o  às c r ia n ­
ç a s  d o  b a i r r o ,  m a n te n d o -s e  a ssim  
u m a  tr a d iç ã o  d e  b e n e f ic ê n c ia  da 
S o c ie d a d e  R e c r e a t iv a  do A lto  d as 
V in h a s  G r a n d e s .

(Continua na pá gin a  6‘J

J á  n o s  r e fe r im o s  a in d a  q u e  
a b r e v ia d a m e n te  n o  n ú m e r o  t r a n ­
s a c to , à s fe s ta s  c o m e m o r a t iv a s  do
7 .“ a n iv e r s á r io  d e s ta  a g r e m ia ç ã o  
v iz in h a , q u e  e m b o r a  n a s c id a  n u m  
m e io  p o b r e ,  é r ic a  e m  ú te is  r e a li ­
z a ç õ e s  d e r e c r e io ,  e d u c a ç ã o  p o p u ­
la r  e b e n e f ic ê n c ia ,  a fa v o r  d e  d e ­
s a fo r tu n a d o s  d a  s o r t e ,  c o m o  são 
m u ito s  in fe l iz e s  a  q u e m  j á  tem  
p re s ta d o  b e n e f íc io .

A s su a s  fe s ta s  c o m e m o r a tiv a s  t i ­
v e ra m  in íc io  —  c o n fo r m e  j á  r e f e r i ­
m o s  — ,  n o  d o m in g o , d ia  12, p o r  
u m a  m a n ife s ta ç ã o  m u ito  c a r in h o ­
sa  p a r a  o s  i lu s t r e s  h o m e n a g e a d o s  
à s  q u a is  d e v id o  a  e x c a s s e z  d e  e s ­
p a ço , s ó  p u d e m o s e n tã o  fa z e r  l ig e i ­
ra  r e f e r ê n c ia ,  e  h o je  v im ò s  s u p r ir  
e ssa  in v o lu n tá r ia  fa lta ,  a la rg a n d o  
a  n o s s a  r e p o r ta g e m  d e n tr o  d as 
p o s s ib i l id a d e s  q u e  s e  n o s  a p r e ­
s e n ta m .

A  s e d e  d a  c o le c t iv id a d e  e n c o n -  
t r a v a -s e  v is to s a m e n te  o r n a m e n ­
tad a  e  o  seu  p a lco  a r t is t ic a m e n te  
d is p o s to , e m b e le z a d o  c o m  c o lg a -  
d u r a s ,_ o  q u e  lh e  e m p r e s ta v a m  
u m a f e iç ã o - a le g r e ,  p a ra  o a m b ie n te  
n e c e s s á r io  ao grande dia, q u e  
a l í  se  c o m e m o r a v a .

C e r c a  d a s  18 h o r a s , j á  e s ta v a  
tu d o  a  p o s to s , a g u a rd a n d o  a  c h e ­
g a d a  d o  s r . A n tó n io  J o ã o  S e r r a  
J u n i o r ,  u m  d o s h o m e n a g e a d o s , e 
i lu s t r e  v i c e -  p r e s id e n te  d a  C â m a ra .

S u a  E x .*  q u e  s e  fez  a c o m p a n h a r  
d o s d e le g a d o s  da B a n d a  D e m o c r á ­
t ic a  e  A te n e u  P o p u la r ,  e  re d a c to r  
d o  n o s s o  c o le g a  « G a z e ta  do S u l» ,  
s r .  R u i  d e  M e n d o n ç a , fo i  re c e b id o  
p ela  D ir e c ç ã o  da S o c ie d a d e  R e c r e a ­
t iv a  l o c a l ;  n o s s o  r e d a c to r , s r .  Jo s é  
M ig u e l M a r t in h o ; c o n ju n to  m u s i­
c a l  « O s  L e a is » ;  s r .  N u n o  d e M e n e ­
z e s , p ro d u to r  r a d io fó n ic o , p o r  
« O r g a n iz a ç õ e s  T r o p ic a l» ,  e le m e n ­
to s  d a  s o c ie d a d e  e  p e s s o a s  d e su a s  
fa m íl ia s ,  e tc .

A b e r ta  a se ss ã o  p e lo  s r .  M a n u el 
G o m e s , p r e s id e n te  da D ir e c ç ã o , 
q u e  c o n v id o u  a a s s u m ir  a p r e s i ­
d ê n c ia  d a  m esa  da se ss ã o  s o lé n e , 
o h o m e n a g e a d o  s r .  A n tó n io  Jo ã o  
S e r r a  J u n io r ,  e s te  s e n h o r  p o r su a  
v ez  s e  fez  r o d e a r  d o s  r e fe r id o s  d e ­
le g a d o s  a s s o c ia t iv o s  e  d o s  r e p r e s e n ­
ta n te s  d a im p re n s a , a li  p r e s e n te s .

O p r im e ir o  d o a  o r a d o r e s , s r .  
M a n u e l G o m e s , fa lo u  e m  n o m e  da 
D ir e c ç ã o ,  a p r e s e n ta n d o  as su a s  
s a u d a ç õ e s  ao  s r .  v ic e - p r e s id e n te  
d a  C â m a ra , r e fe r in d o -s e  à e x is t ê n ­
c ia  d a  c o le c t iv id a d e  d e sd e  h á  s e te  
a n o s  e à su a  ú t i l  o b r a  d e  e d u c a ç ã o , 
r e c r e io  e  b e n e f ic ê n c ia ,  n o  A lto  
d as V in h a s  G ra n d e s .

P o z  e m  d e s ta q u e  o a m p a ro  q u e  
tem  o b tid o  d o s h o m e n a g e a d o s , 
q u a n d o  os te m  p r o c u r a d o  p a ra  
a s s u n to s  da a g r e m ia ç ã o , s a l ie n ta n ­
d o  ig u a lm e n te  o c a r in h o  e  a p o io  
q u e  lh e  fo i d ad o  p e lo  s r .  S e r r a  
J u n i o r ,  e n tã o  p re s id e n te  da C â ­
m a r a — , h á  m a is  d e se te  a n o s , 
q u a n d o  se  p e n so u  e m  c r e a r  a l í  
u m a  s o c ie d a d e  r e c r e a t iv a ,  a q u e la  
a g o r a  e m  fe s ta s  d e a n iv e r s á r io  
c o m e m o r a tiv o .

J u s t i f i c o u  a in d a  c o m o  p r e ito  d e 
g r a t id ã o ,  as ra z õ e s  d a  h o m e n a g e m , 
q u e  a li e ra  p re s ta d a  e m  n o m e  da 
p o p u la ç ã o  lo c a l ,  o q u e  o b te v e  la r ­
g o s  a p la u s o s  d o s  a s s is t e n t e s . .

O o ra d o r  r e fe r iu -s e  c o m  r e c o n h e ­
c im e n t o  ao g e n e r o s o  d o n a tiv o  d o  
im p o r ta n te  d iá r io  d a  c a p ita l  O 
Século , p o r  in te r m é d io  d o  se u  
i lu s t r e  d ir e c to r ,  s r .  J o ã o  P e r e i r a  
d a R o s a , d e s tin a d o  a  a u x i l ia r  a

Ag ra.de cimento
J o a q u im  J o s é  C a e ta n o  S a la z a r  

L e i t e ,  n a  im p o s s ib il id a d e  d e o fa ­
z e r  p e s s o a lm e n te , v em  p o r  e s te  
m e io  a g r a d e c e r  a to d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  se  i n t e r e s s a r a m  p e la  su a  
d o e n ç a .

C o n c u rs o  

Hora Feliz
N o p a ssa d o  d ia  16 , n a  n o ssa  R e ­

d a c ç ã o , p e la s  12 h o r a s , fo i d e s la ­
c ra d o  n o v a m e n te  o  re ló g io  c o n ­
fia d o  à n o s s a  g u a r d a , d e s te  C o n ­
c u r s o  q u e  a O u r iv e s a r ia  e  R e lo jo a r ia
C o n tr a m e s tr e ,  d a  P r a ç a  1 °  de 
M a io , e m  M o n t i jo ,  e s tá  p ro m o ­
v e n d o .

O r e ló g io  p a ra ra  n a s :
15 horas e 5 minutos

O c u p ã o  p re m ia d o  m a is  p r ó x im o  
d e s ta  h o r a , p e r te n c ia  ao  s r .  M a­
n u e l F u tr e ,  r e s id e n te  n a  R u a  A l ­
m ir a n te  R e is  u .°  68,  M o n ti jo , q u e  
in d ic a v a  1 5 ,0 6  m .

—  P o r q u e  n ã o  se  in s c r e v e  im e ­
d ia t a m e n t e ?  O p r é m io  é te n ta d o r , 
( 2 5 0 Í 0 0  em  c o m p r a s ) ,  e  a i n s c r i ­
ç ã o  u m a  b a g a t e la ! .

I n s c r e v a - s e  p o is ,  n o C O N C L  R S O  
H O R A  F E L I Z !

E X A M E S
—  C o m  a  a lta  c la s s if ic a ç ã o  d e  17 

v a lo r e s , a c a b a  d e  te r m in a r  o  C u rs o  
d e  C o m p o s iç ã o  d o  C o n s e r v a tó r io  
N a c io n a l  d e  M ú s ic a , o jo v e m  a r t i s ta  
m o n t i je n s e  J o r g e  M a n u e l R o s a d o  
M a rq u e s  P e ix in h o ,  de 16 a n o s  d e  
id a d e .

N o c a m p o  m u s ic a l  te m  a f ir m a d o  
o  s e u  v a lo r ,  q u e r  na c o m p o s iç ã o , 
o n d e  j á  é  p r o f e s s o r ,  q u e r  na e x e ­
c u ç ã o  d e  p ia n o ,  e m  q u e  j á  se  e n ­
c o n t r a  n o  ú lt im o  a n o .

A o  p r e s t ig io s o  e le m e n to  da a r te  
m u s ic a l  em  M o n ti jo ,  b e m  c o m o  a 
s e u s  p a is  e  à  d is t in t a  p r o fe s s o r a , 
s u a  t ia ,  s r .a D . J u d i te  R o s a d o , 
e n d e r e ç a m o s  a s  n o s s a s  f e l ic i ta ç õ e s ,  
a u s p ic ia n d o - lh e  o s  m e lh o r e s  ê x i t o s  
fu tu r o s .

—  C o n c lu iu  o 2 .°  c ic lo  l i c e a l ,  
c o m  a lta  c la s s i f ic a ç ã o ,  a m e n in a  
C a r lo ta  L a n d e ir o ,  g e n t il  f i lh a  d o  
n o s s o  p r e s t im o s o  c o la b o r a d o r  s r .  
p ro f . J o s é  M a n u e l L a n d e ir o ,  p e lo  
q u e  lh e s  a p r e s e n ta m o s  a s  n o s s a s  
fe l i c i ta ç õ e s .

P a rq u e  M u n ic ip a l 

de M onH jo
O nosso Município aprovou  

recentem ente e vai enviar a 
quem de direito, para a neces­
sária com participação, o pro­
jecto de aform o8eam ento do 
parque de Montijo, tornando-o  
assim  m ais atraente para re ­
creio de espirito das crianças, 
dos velhos, dos doentes e da 
nossa gente m oça, — obra que 
se impõe para prestigio dessa 
sala de recepção, dos nossos 
forasteiros e visitantes cate­
gorizados de Montijo.;

Parabéns
D i a  2 6 /8 / 5 6

Augusto António fernandcs
Sua filha deseja a seu que­

rido pai as melhores venturas 
pelo seu aniversário , n e s t a  
data.

1 3 .4 5 3  contos de

subsídios concedidos à$ 

corporações de bom­

beiros do Continente e 

das Ilhas
F o i s a n c io n a d a  p e lo s  s r s .  m in is ­

tr o s  d a s  F in a n ç a s  e d o  I n t e r io r  a 
p ro p o s ta  q u e  lh e s  a p r e s e n to u  o  
C o n s e lh o  N a c io n a ! d o s  S e r v iç o s  
d e In c ê n d io s , p a ra  a d is t r ib u iç ã o  
d a  c o le c t a  c o b ra d a  o  a n o  p a ssa d o , 
c o m  a p lic a ç ã o  em  a q u is iç õ e s  d e 
m a te r ia l  e  m a n u te n ç ã o  d e  s e r v i ­
ç o s  d e  c o r p o r a ç õ e s  d e  b o m b e ir o s  
d e  to d o  o P a í s —  c o n t in e n t e  e  I lh a s  
a d ja c e n te s s ,  n a  t o t a l i d a d e  d e  
1 3 .4 5 3  c o n to s , a b r a n g e n d o  s u b s í ­
d io s  às C â m a ra s  M u n ic ip a is  d e 
L is b o a  e P o r to ,  e  b e m  a s s im  à s  
r e s ta n te s  c o r p o r a ç õ e s  d e  m u n ic i ­
p a is  e v o lu n tá r io s .

D e ssa  im p o r ta n t e  v e r b a , c o m ­
p e te  ao  n o s s o  d i s t r i t o  E s c .  
7 3 9 .5 0 0 $ 0 0 , a s s im  d is t r ib u íd o s :  —  
B .  V . d e  A lc á c e r  d o  S a l ,  7 .5 0 0 $ 0 0 ;  
B . V . de A lc o c h e te ,  2 5 .0 0 0 $ 0 0 ; B .  
V . d e A lm a d a , 4 0 .0 0 0 $ 0 0 ;  B . V . d e 
C a c ilh a s , 4 0 .0 0 0 $ 0 0 ;  B .  V . da T r a -  
fa r ia ,  1 0 .0 0 0 $ 0 0 ; B . V . d o s C a m i­
n h o s  d e F e r r o  d o S u l  e  S u e s te ,  
5 0 .0 0 0 0 * 0 0 ;  C o rp o  de S a lv . P u b l .  
d o  C o n c e lh o  d o  B a r r e i r o .  5 0 .0 0 0 J0 0 ;  
B . V . d e  G r à n d o la , 12 0 0 0 S 0 0 ;  
C o r p o  de S a lv .  P u b l .  d o  C o n c e lh o  
d a  M o ita , 3 0 .0 0 0 $ 0 0 ;  B. V. de  
Montijo, 25.000S00; B . V . d e 
P a l m e i a ,  1 0 .0 0 0 $ 0 0 ;  B .  V . de 
P in h a l  N o v o , ÍO.OOOJOO; B .  V . de 
S a n t ia g o  do C a c é m , 2 0 .0 0 0 $ 0 0 ; B . 
V . d e S e s im b r a ,  1 0 .0 0 0 ^ 0 0  ; C â m a ra  
M u n ic ip a l d e S e tú b a l ,  3 5 0 .0 0 0 $ 0 0 ;  
B . V . de S e tú b a l ,  2 5 .0 0 0 $ 0 0  e  B . V . 
d e  S in e s ,  25 .0Q 0$00 .

A g ra d e c im e n to s  

Carlos da Veiga (hora
A fa m ília  d e C a r lo s  da V e ig a  

C h o r a ,  v e m  m u ito  p e n h o r a d a  a g r a ­
d e c e r  a to d a s  a s  p e s so a s  q u e  a 
a u x i l ia r a m  n o  e s p e c tá c u lo  d e  fad o s 
d e a m a d o re s , le v a d o  a e fe ito  no 
p r e té r i to  d ia  4  d o  c o r r e n t e ,  n a  e s ­
p la n a d a  q u e  g e n t i lm e n te  fo i c e d i ­
d a  p e la  B a n d a  D e m o c r á t ic a  2  de 
J a n e i r o ,  a s s im  c o m o  aos B o m b e i­
ro s  V o lu n tá r io s  d e M o n ti jo ,  q u e  
d e s in te r e s s a d a m e n te  p r e s ta r a m  o 
se u  s e r v iç o .

Â fa m íl ia  de C a r lo s  d a  V e ig a  
C h o r a ,  v e m  m u ito  p e n h o r a d a  a g r a ­
d e c e r  a to d a s  a s  p e s so a s  q u e  a c o m  - 
p a n h a r a m  à  su a  ú lt im a  m o ra d a  o 
se u  e s t im a d o  p a i, a v ô , s o g r o ,  e t io ,  
fa le c id o  e m  13 d o  c o r r e n t e .

O  rg a n iz a ç ões —  

-------  P r o g r e s s o
O iç a m  to d a s  as 3 .as fe ir a s  às 
1 3  h o r a s ,  a tr a v é s  d o  C lu b e  
R a d io fó n ic o  d e  P o r t u g a l  o 
p r o g r a m a  « R E V I S T A  D E S ­
P O R T I V A » .  u m a  p ro d u ç ã o  de 
F e r n a n d o  d e  S o u s a ,  co m  o 

p a tr o c ín io  d e s te  jo r n a l .

REVI ST A DESPORTIVA
1 5  m in u to s  em  q u e  fa la  do 
d e s p o r to  e a fa v o r  d o  d e s p o r to . 
P r o d u ç ã o  a s s o c ia d a  d e :  F e r ­
n a n d o  d e  S o u s a . F e r n a n d o  d e 
L a c e r d a  e V e r ís s im o  A lv e s . 
B r e v e m e n t e  n o v o s  p r o g r a ­
m a s  e n o v a s  r u b r ic a s .  P a r a  

a su a  p u b lic id a d e  c o n s u lte

O rgan izaçõ es^ ro g resso
A v . d e R o m a , 2 0 7 , 3 .°  - E s q .°  

L I S B O A

farmácias de Serviço

5 . * - f e i r a ,  2 3 —  D i o g o
8.*  - f e i r a ,  24 — G i r a l d e s
S á b a d o ,  25 —  M o n t e p i o

D o m in g o , 26 —  M o d e  r  n a
2 .a -  f e i r a ,  2 7 —  D i o g o
3 , * - f e i r a ,  28 —  G i r a l d e s
4 .» - f e i r a ,  29 —  M o n t e p i o

B o l e t i m  R e l i g i o s o  
C u lto  C a tó lico

M I S S A S
5.*-feira — às 9 horas.
6.*-feira — às 9 horas.
Sábado — às 9 horas.
Domingo — às 8, e 11,30 horas.
Domingo, (Afonsoeiro), às 10 h.,

E s p e c t á c u  l o s
CINEMA 1.® DEZEMBRO

4.* feira, 29 ; (para 18 ano»), 
Um dram a adm irável, com a 
formidável Marta Toren, «A 
Sombra».

5.a feira, 30 ; (para 13 anos), 
O film e  de aventuras em Ci- 
nemascópio, «O Demónio dos 
Mares».

6.a feira, 31; (para IS anos). 
O gigantesco filme de aventu­
ras em Tecnicolor, «Tempes­
tade na Planície».

Sàbabo, 1 ; (para 18 anos), O 
film e  que fez 5 sem ana» no 
Tivoli e que o público e a crí­
tica aplaudiram  com delirio, 
rrLoucura em Veneza», (colo­
rido '.

Domingo, 2 ; (para 13 anos), 
O dram a de aventuras filmado  
em 3-D Relevo Natural, «O Rio 
das Penas».

2.* feira, 3 ; A continuação de 
um êxito  de gargalhadas com  
Donald 0 ’Connor, «Francis (o 
macho que fala) Detective.

3.a feira, 4 ;  (para 13 auos i. 
Uni livro célebre num film e  
m aravilhoso, «As Aventura»  
de Robinson Crusoê».

4.* feira, 5 ;  (para 13 anos), 
O dram a colossal, «Vida da 
Minha Vida».
CINE POPULAR

5.* feira, 23; (13 ano») Um 
sensacional program a, os mis­
térios do Oriente vistos em, 
«Hong-Kong», e em com ple­
mento, um f i l m e  de Bing 
Crosby, «A Secretária Ideal», 
no program a, Revista P ara-  
mount.

Em virtude da Rom aria da
S. da Atalaia, este cinem a re a ­
bre na, 4.* feira, 29 ; com o e x ­
celente film e  Mexicano, «Uma 
Mulher Decente», com  a linda, 
ardente e e s c u l t u r a l  Elsa  
Aguirre, um film e  que todas 
a» mulheres gostarão , e em  
que todos os h o m e n s  têm  
tnuiio que aprender; no p ro­
gram a, interessantes com ple  
mentos curtos.

V en d em -se
— DUAS QUARTOLAS de 500 

litros, usadas, em estado novas.
—  I n f o r m a - je  n e s ta  R e d a c ç ã o .

— APARELHAGEM compl eta  
para fabrico de bicos para fogarei­
ros a petróleo — UM BALANCK 
e outros aparelhos adequados à 
indústria metalúrgica. — Informa- 
-se nesta redacção.

— ARAME n.* 14, par* enfardar 
palha.

R. Dr. Manuel da Cruz Jor., 32
— Montijo.

T re sp a ssa m -se
— TABERNA, por m otivo de 

não poder estar a  testa  da casa. 
Informa na R. Alm irante Reis, 
123 Montijo.

— ESTABELECIMENTO de pa­
pelaria, tabacaria, perfumaria, ar­
tigos eléctricos, e louças. Em Mon­
tijo, bom local. — Nesta redacção 
se informa.

E m presta-m e
— 100.000$00 sobre hipoteca. — 

Nesta redacção se informa.
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Fala o homem do povo
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

f Pequenas Biografias

celência, adoradora do seu 
lar e dos seus deveres, sin- 
to-rae a l g u é m  quando o 
confesso, sinto-me m a i o r  
quando o relato aos que me 
escutam e aos que me leiem.

Sou, portanto, filho do 
povo e nisso tenho a maior 
honra.

Meus avós foram :um al­
faiate, outro, também m ú­
sico; e elas, domésticas, 
sempre senhoras de suas 
casas e nada mais.

Se algum a coisa sou, a 
mim o devo, ao meu amor 
pelo estudo, ao meu t ra b a ­
lho honrado, ao meu pró­
prio esforço, ao desejo in ­
com ensurável de saber e de 
aprender, à m inha tenaci­
dade em respeitar  as cinzas 
dos meus an tepassados e 
em lhes  seguir os exemplos.

E assim tenho vindo pe­
la vida fora, não esquecendo 
nunca o que devo aos meus 
e ás suas  memórias, p rocu­
rando manter o meu carác­
ter a través  de todas as v i­
c issitudes e formar uma 
personalidade que esteja de 
acordo com os princípios 
em que me educaram e ern 
que me eduquei.

D entro  destes princípios, 
tenho-me colocado sempre 
ao lado dos fracos, dos hu­
m i l d e s ,  dos infortunados, 
dos pequenos, dos menos 
favorecidos da sorte e da 
vida, lu tando pelos meus 
iguais  com denodada con­
tundência.

Sei que m uitas vezes es 
tes mesmos o não merecem.

Eu, porém, que obedeço 
à Ideia  e não reparo  no in ­
divíduo, continuo a tra jec­
tó ria  traçada pelo meu sen­
tim ento  e pela m inha in te ­
ligência. Não me importo 
com as inferioridades hu ­
manas.

T enho  sido vítim a das 
Causas e de m uitas ingra- 
tidões. Continuo defenden­
do a  justiça dessas Causas 
e desprezando os ingratos. 
N enhum a força me fará a r ­
red a r  dos meus propósitos.

Possuo também meus de­
feitos. Quem os não tem :’

E n tre  os muitos que pos­
suo, ponho nas prim eiras 
filas o de me deixar explo­
ra r  na minha inata  bondade 
por uma caterva de cínicos 
e falsários de todo o jaez.

Sigo, assim mesmo. A 
m inha obra não me perten­
ce. Pertence aos que me de­
ram  o ser e que me gritam 
a todo o instan te  a lição 
dos seus actos, o pensa­
m ento que lhes serviu  de 
guia  e orientação.

Possuo ainda outro mais 
poderoso e mais p re ju d ic ia l : 
Esqueço e perdoo com ajj 
maior facilidade.

Isto é que é um a ve rda ­
deira desgraça, neste m o­
mento calculoso e vingativo 
que atravessamos. Deixá-lo. 
Cada um é como é. Serei 
sempre incapaz de me ap ro ­
veita r  de ocasiões para re- 
v indictas inúteis- E já sei 
que só depois de morto me 
farão a devida justiça, com 
laudatórias  discursatas e 
a rtiguelhos farfalhudos no 
prólogo.
N ada me obrigará  a  recuar.

Não transijo, não abdico, 
não me curvo, não me do­
bro, não des is to ,— m e u s  
nobres e queridos sarrafa- 
çais! Podem contar comigo 
a té a a p o te o s e . . .

Eis o que o homem do 
povo resolveu d i z e r - v o s ,  
c lara  e sucintamente, com 
toda a hombridade, com 
aquela  digna a ti tude  que 
os homens de bem costu­
mam usar  em todos os actos 
da sua vida.

Nunca me servi, nem me 
servirei, de subterfúgios, de 
trapaças, de deslealdades, 
de traições, de pantominas

habilidosas, de falsos pro­
cessos. Seguirei de cabeça 
levantada, o lhar  franco, al­
ma desempoeirada, sem re­
servas, sem «castelos de 
marfim», mas com as m i­
nhas cotivicções inabaláveis 
a té  0 fim de tudo.

Falou o «homem do povo». 
O uviram ?

Não gostaram ? Desespe­
raram -se  a inda mais? P a ­
c iê n c ia . . .  Ficarei talvez 
sozinho em campo.

Ficarei apenas com a m i­
n h a  g r a n d e  a m i g a :  A  
CONSCIÊNCIA!

Alvaro Valente

í  I

M i g u e l  d e  C e r v a n t e s

P u b l i c a c õ e s  R e c e b i d a s

— Boletim  da Casa do 
Alentejo  — N.° 232, Agosto.

Director: D r. l Tictor San­
tos.

Continua este Boletim a 
sua m archa de propaganda 
pela província que defende,
— a região mais desprote­
gida de P o r tu g a l—, no dizer 
do seu Director ilustre.

É uma obra tenaz, por 
isso mesmo digna de toda a 
simpatia, o r a  batalhando 
pelas belezas regionais, ora 
homenageando os homens 
que o merecem, ora lu tando 
pelas aspirações legítimas.

O núm ero presente é a 
sequência destas d irec tr i­
zes.

Nele se debatem proble­
mas alentejanos,de tam anha 
acuidade, se homenageiam 
figuras de destaque, se faz 
a pequena monografia de 
t e r r a s  características da­
quela província.

Na secção «30 anos de 
acção cu ltu ra l  da Casa do 
Alentejo», em continuação 
desde o N.° 230, nos certifi­
camos de quanto  essa acção 
cu ltu ra l  tem sido valiosa e 
dignificante.

M e r e c e ,  pois, o nosso 
aplauso pelo reaiizado e o 
n o s s o  agradecimento por 
nunca se esquecerem de 
«A Província», — que vive 
paredes meias com essa re ­
gião.

— Plateia  — Revista Po­
pular de C in e m a — N.° 129
— Lisboa.

D ire c to r : Baptista  Rosa.
A «Plateia» é aquela re ­

vista  que corresponde era 
absoluto à ideia da sua cria­
ção : — popularizar o cinema.

Na verdade, a forma des- 
pretenciosa, simples, origi­
nal c o m o  o faz, torna-a  
extrem am ente  a d o r á v e l ,  
pelo que a sua le i tu ra  de­
leita o leitor.

É uma faceta até curiosa. 
A  rev is ta  não é sumptuosa, 
nãoj,arrisca voos por e s tra ­
nhos h o r iz o n tes ; mas assim 
mesmo, na modéstia em que 
se envolve, impõe-se pela 
apresentação e pelos in ten­
tos que a orientam.

O núm ero que temos p re­
sente, traz na capa Virgínia 
Mayo, e por ele fora são 
ilustrações e crónicas que 
interessam, i n q u é r i t o s  
curiosos, reportagens d e

relevo, e em separata a fo­
tografia colorida de Tonv 
Curtis, autografada.

Com os nossos agradeci­
mentos pelo exemplar rem e­
tido, vão também as costu­
madas felicitações, bem me­
recidas.

3  Atalaia
(Continuação da  í . a página )

Há m i s s a ,  o f í c i o s  de 
igreja, é certo ; mas também 
há foguetes em barda, a r ­
raial, bailarico e folguedos 
para  0 povo, que se diverte 
com esta  homenagem à sua 
S an ta  Padroeira.

Os festejos da Atalaia 
c o n s t i t u e m  um aconteci­
mento de monta para  o povo 
daquelas redondezas, e dão 
um certo desenvolvimento 
ao comércio, que n e s s e  
dia «tira a barriga de m i­
sérias», — como é hábito  di­
zer-se.

— Senhora da Atalaia, ro ­
gai por n ó s ! — dizem os 
seus fiéis, enquanto  estão 
na capelinha, ajoelhados em 
g rande devoção duran te  os 
ofícios religiosos e festivi­
dades. Mas isso não impede 
que esses mesmos crentes 
e forasteiros, uma vez aque­
les actos terminados, dêem 
largas ao seu espírito fol­
gazão e divertido, ouvindo 
a música das bandas locais, 
bailando e comendo ou jo­
gando nas barracas de di­
versões, enquanto  os fo­
guetes estalam no ar em 
girândolas quase in in te r ­
ruptas.

Assim é o nosso p o v o : 
s im ultaneam ente  crente e 
divertido, numa simplici­
dade comovente que toca o 
nosso coração e o da Santa, 
certam ente , sem fanatismo 
nem ostentações de luxo 
que diminuem  a fé aos olhos 
de D eus e de muitos ho­
mens !

Anibal Anjos

Miguel de Cervantes Saa- 
ve'dra nasceu em Alcalá de 
de Henares Espanha, em 
1547.

Este curioso escritor espa­
nhol, que atingiu fama uni­
versal com 0 seu livro «D. 
Quixote», correu Vida aven­
tureira e cheia de peripécias.

Acompanhando 0 charla­
tão de feiras e aldeias, que 
era seu pai, foi assim apren­
dendo nas lições da Vida 0 
que ihe faltava em cultura.

Não obstante haver na sua 
terra natal uma Universidade, 
nunca a cursou e fez a sua 
instrução como um autodi- 
data vagabundo.

Logo na mocidade deixou 
nome nas a v e n t u r a s  de 
«capa e espada». Bateu-se 
em duelo, envolveu-se em 
casos de amor que mal 0 
colocaram, deu que falar 
com sitas atitudes na socie­
dade desse tempo.

Aos Vinte e três anos Va­
mos encontrá-lo em Roma, 
certamente fugido de- Espa­
nha em virtude dessas ano­
malias.

Depois de ali viver um 
ano, alistou-se no exército. 
O seu feitio irrequieto e 
aventureiro e m p u r r a v a - o  
para novas proezas. Na ba­
talha de Lepanto, onde com­
bateu, foi ferido e ficou inu­
tilizado da mão esquerda, 
pelo que lhe puseram a al­
cunha de «aleijado de Le­
panto», de que fazia sempre 
grande ostentação.

Regressava à sua pátria, 
depois da guerra, quando foi 
aprisionado por piratas mou­
ros que o venderam como 
escravo. Cinco anos andou 
nesta situação, até que 0 
resgataram.

Chegado a Espanha, ini­
ciou a sua carreira das le­
tras. Escreveu poesias e 
dramas às catadupas. Umas 
e outros, porém, não passa­
vam de tentativas inúteis sem 
qualquer sucesso. Os seus 
trabalhos literários não alcan­
çavam 0 menor êxito.

Aos 41 anos, casado e 
com uma filha extra matri­
mónio, resolveu empregar-se. 
F o i  agente comercial d a  
Grande Armada e colector 
de impostos em Granada. 
Neste último emprego fez 
um desfalque e foi preso. Aí 
jazeu na prisão, condenado 
por esse crime.

Ao sair em liberdade, vol- 
tou-se novamente para as 
letras. Os insucessos, porém, 
continuaram. Lopes da Vega 
escreveu a este respeito. 
«Não há na Espanha nenhum 
poeta tão mau como Cer­
vantes». Não obstante, ele 
não desistia. Falhando e tei­
mando. chegou aos 58 anos 
como um pária prestes a li­
quidar.

E é nessa altura da Vida 
que, inopinadamente, após 
tanta inutilidade poética, sobe 
à glória com seu romance 
«D. Quixote».

Há muito que ele o escre­
via, nos tempos da prisão, 
no meio dos sofrimentos, 
necessidades, e amarguras. 
Talvez por isso mesmo, a

obra resultou plena de rea­
l i s mo  e obteve tamanho 
êxito.

O livro é um repositório 
de aventuras alegres, menti­
rosas, que ressumam defei­
tos e imperfeições; mas tem 
páginas originais, p á g i n a s  
que espelham a Vida e 0 in­
divíduo, p á g i n a s  que são 
verdadeiras caricaturas e 
aceradas sátiras.

Saiu à luz da publicidade 
em 1605 a sua primeira 
parte. Todavia, nem assim 
melhorou a existência do 
autor. As aventuras escabro­
sas e libertinas continua­
v a m . . .  Voltou a ser preso,
— desta v e z  acusado de 
a ssass ino— , e, provada a 
sua inocência, voltou à liber­
dade e às letras.

Depois de muita poesia 
medíocre e de contos sem 
valor, que lhe ocuparam dez 
anos, escreveu a segunda 
parte do seu «D, Quixote».

Esta saiu melhor do que 
a primeira. Desesperado por 
um tal Avelaneda ter publi­
cado uma continuação da 
primeira parte do seu livro 
célebre, escreveu a segunda 
parte e apressou-se a publi­
cá-la, em 1615.

Fez bem em se apressar 
com essa publicação, pois 
no ano seguinte morria, le­
gando aos pósteros uma obra 
imortal e a história louca 
duma Vida repleta dê audá- 
cias e misérias.

O seu livro, porém, em 
duas p a r t e s  sensacionais, 
chegou para lhe abrir as por­
tas da eterna celebridade.

Álvaro Valente

As excursões dominam hoje 
grandemente os espíritos, 
ávidos de alargar sem 

horizontes...
(Continuação da 1 .‘  página)

oferecem os outros países e 
seus povos, em que domina, 
como em nós a ânsia do 
«mais e melhor», — o que 
louvadam ente  é sua idéia 
dominante.

Com as excursões inter" 
nas e externas, vão buscar- 
-se aquelas condições que 
são do interesse geral e 
contribuem  largamente para 
o progresso de todos.

Interessando o maior nú­
mero — podem permitir 
com m aiores e melhores con­
d iç õ e s — aquele ideal, Pen’ 
samento e objectivo de dar 
a todos aquela alegria  e fe* 
licidade ambicionadas.

Soeiro da Cosia

Casa de Móveis
DE

Luís Moreira da Silva
G erência  d e --- -

Francisco Campos
Apresenta um Srande e variai® 
sortido de Mobilias restauradas 
uma grande diversidade de movei 
avulso. — Compram-se e vendem 
-se móveis a»s melhores preço»'

l u a  d o H o sp ita l, 16 —  Mon(ij°
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Carta dum Crente
Meu atribulado Fernando

Li, reli, treli a tua angus­
tiosa carta do mês transacto. 
Deixei-a am adurecer no pan­
demónio da minha secretária 
e, hoje, aqui me tens, pro­
curando, no âm bito paupér­
rimo da» minhas minguadas 
possibilidades, dar lenitivo à 
tua dor.

Tranquiliza-te, m e u  ca  r o 
Fernando. O teu caso não cons­
titui excepção à regra. Pode­
remos, quiçá, considerà-lo o 
«curriculum vitae» de uma in­
finidade de almas nobres e 
generosas que o vendaval im ­
piedoso da desventura desfo­
lhou prematuramente. Hà, po­
rém, que reagir com  vigor e 
tenacidade, im pondo a nós 
próprios medidas draconia­
nas. Depois do Outono precoce 
vem, adentro das entranhas do 
Inverno que ele gera, a radio­
sa primavera que tudo fecun­
da e renova.

Dizia com  muita proprieda­
de o meu professor de filo so ­
fia, D. Manuel Trindade Sal­
gueiro, ao tem po Lente da 
Universidade de Çoimbra e 
hoje Arcebispo de Evora, que 
«sem vontade, não há esforço 
e, não há grandeza».

É indubitàvelmente assim. 
Esta frase minúscula encerra 
um mundo de maravilhas e de 
verdades incontroversas. Foi 
sempre o meu talismã nas ho­
ras cruciais duma luta titânica 
que, graças ao Eterno, venci 
gloriosamente. De resto é por 
demais evidente que o indiví­
duo que ingressa na peleja 
com a certeza antecipada da 
derrota está prévia e infalivel­
mente derrotado. Deves, pois. 
meu dilecto am igo, pôr de 
parte o derrotismo e quejan­
do* palavrões que anavalham 
o teu cérebro escandecido pe­
la dor. É curioso com o me re­
tratas fielmente o teu estado 
de alma, recordando-m e aque­
la personagem  trágica que a 
ficção de Dostoiewski im orta­
lizou na «Voz Subterrânea».— 
um doente do fígado, dos rins, 
do estômago, do coração, em 
suma, de todas as vísceras e 
órgãos, que, atravessando as 
rua« de S. Petersburgo, no 
meio de uma multidão hetero­
génea, sentia, extasiado, a 
grata companhia dos orgãos e 
das vísceras, com o bons ami­
gos e ú n ico s ... porque elas, 
de doentes, acusavam a pre­
sença dolorida: sem isso. ele 
se sentiria só.

Renega, Fernando, os con­
ceitos doentios de Dostoiewski 
porquanto, em bora se trate 
dum consagrado autor de ro ­
mances de profunda observa­
ção psicológica e de grande 
intensidade dramática, não 
deixa de ser, por vezes, um 
tremendo pessimista.

Também eu, outrora, devo­
rei, com o um louco, páginas 
de fogo idêntico, através das 
suas obras im ortais: Crime e 
Castigo, a Casa dos Mortos, 
Diário dum Escritor, etc. Não 
obstante, colh i dele o que 
considerei o melhor do seu 
talento; aquelas centelhas di­
vinas que o levaram a pre­
conizar no fim  da sua vida a 
regeneração do mundo pela 
reiigiâo cristã.

Não com pliques as coisas, 
dilecto Fernando. «A teia ema­
ranhada da vida» som os nós 
que a tecem os de form a bem 
antagonista à da casta e ju d i­
ciosa Penélope. No fundo, a 
vida é sim ples, diáfana com o 
cristal purissimo. Evidente­
mente que se nós em botam os 
ou conspurcam os esse melin­
droso cristal, urge temperar 
0 carácter no cadinho da per­
sistência e, porque não dizê-lo, 
da heroicidade para de n ovo 
conseguirmos a sua primitiva 
°u imaculada transparência.

Liberta-te, pois, a golpes dc 
vontade, desse pessimismo 
horrendo que te chumba ou 
amortalha a alma. Nâo te dei­
xes agrilhoar como o nosso 
Antero do Quental, que no 
ataúde da angústia que con s­

truirá com  as próprias mãos, 
rugia aos ventos da sua des­
crença; «o pior mal é ter 
nascido».

A tua sinceridade é arre­
piante quando-am argam ente 
confessas que te sentes «in­
finitamente só». Com preendo 
e avalio a tua solidão. Ergue, 
porém, os olhos ao céu ou 
«sursum corda» com o lembra 
a antífona divina. Enche a 
alma de infiuito. Entra no 
templo. Geriuflecte. Levanta 
os olhos rasos de lágrim as 
para o altar e Deus m lserlcor-

Por

João Pereira Bastos

dioso ouvirá, sem dúvida, a 
tua prece fervorosa  e dolorida.

Lembra-te, meu infeliz ami­
go, que tens a vida plena â 
tua frente. Es novo. Tens ta­
lento e qualidades virgens que 
carecem  de ser exploradas. O 
futuro pertence-te. Teus pais, 
hoje senhores duma sólida 
f o r t u n a ,  asaeguraram-te, a 
cutiladas de sangue, suor e 
lágrim as, um porvir sem preo­
cupações materiais.

Que mais p reten d es?! —Eu 
sei —a tranquilidade incom pa­
rável da consciência, ou m e­
lhor ainda, a cura m oral.

Ê indubitável, Fernando, que 
estás graveinente doente. En­
fermas dum terrível pesadelo. 
Enveredaste pelo m onólogo e 
o m onólogo é denunciador 
destas crises agónicas. Des­
fiaste um rosário de amargu­
ras objectivas e subjectivas. 
Foi uma litânia imensa de 
verdades e im propérios, sar­
casm os e heresias.

Ferido no mais profundo do 
teu coração, afiim as, meu po­
bre Fernando, que «a vida é 
dum ridículo fantástico». Acei­
tas, «a priori», esta conclu ­
são, olvidaudo que ela deriva 
ou resulta fatalmente das pre­
missas que o teu estado espi- 
r i t u a l  enunciou. Conheces, 
também ou melhor do que eu, 
aquele velho axioma, segundo 
o qual duas premissas erradas 
g e r a m  infalivelm ente um a 
conclusão idêntica.

Deixemos, contudo, balofas 
polémicas ou vãs filosofias, 
que nada resolvem  da vida 
prática, e entrem os a fundo 
ou descarnem os sem pejo a 
essência da tua confissão.

«Aí, criança, m im ado, estra­
gado» etc; e mais além refe­
res o caso de fracassados que 
se suicidam. «Deram tudo à 
vida e ela nada lhes deu em 
troca; então acabam com ela». 
E continuas no teu infernal 
questionário: «O homem não 
mata a mulher que o  trai, o 
am igo que o falseia, o cachor­
ro raivoso que se volta contra 
e l e? »  Depois aventas a hipó­
tese da vacina preventiva. Ga­
rantes que ela existe. Estabe­
leces analogias, invocas racio­
cínios, concatenas, d e d u z e s ,  
induzes. Até o velho Sócrates, 
pai da filosofia e mestre do d i­
vino Platão, entrou na alm oe- 
da horripilante do teu cérebro 
incendido, descontrolado pela 
dor. Não importa. Desabafaste.

Confrangedoram ente, ouvi, 
senti latejar, estoirar o  teu 
coração. Lícito é pois esperar 
que acates 08 meus conselho». 
Vou falar-te com  a alma nas 
mãos. sem rebuço, lealmente, 
francamente, sinceramente,de 
homem para homem, ou m e­
lhor, de irmão para irmão. 
Perdôa a minha rudez.

A amálgama da tua vida 
presente, é a consequência d i­
recta e imediata da dublez ou 
inconstância do teu carácter 
de outrorat Direi mais concre- 
tamente: Carecias, a todo o 
transe, de penar, sofrer, tem­
perar o teu «eu» no cadinho 
de amarguras infinitas para te 
redimires, para te transfigu­
rares num novo homem. An­
daste já meia caminhada. Creio 
firmemente em Deus que che­

garás ao fim, embora a estra­
da seja longa e grande a cer­
ração. Importa, porém, que 
mudes de rum o. Faltam-te as 
asas da fé para transpores o 
pântano que te separa ainda 
da perfeição. Não hà vitória 

sem com bate, nem com bate 
sem dor e sangue.

O s is te m a  p o r  ti e n u n c ia d o  e n ­
fe r m a  d e  n u lid a d e , n ã o  re s u lta . 
S e  o p e r f i lh a r e s ,  c a ir á s  in d e fe c t l -  
v e lm e n te  n o  « c ír c u lo  v ic io s o »  a 
q u e  a lu d e s .

N o â m a g o , és u m a  c r i a n ç a  
g r a n d e  —  a fá v e l, c a r in h o s o ,  b o m  
fu n d o , p a i a m a n t ís s im o  e  e sp o s o  
b o n a c h e ir ã o  q u e  n u n c a  s o u b e  
im p ô r -s e  à m u lh e r  r e b e ld e , a m i­
m a d a , v a id o sa , in c o n s ta n te  m a s  
c o n s c ie n te  da su a  o m n ip o t ê n c ia .  
F iz e s te  d e la , tu  e só  tu , u m a fe lin a  
e m é r ita  q u e  te  a g a d a n h o u  im p ie ­
d o s a m e n te  a  a lm a  p o r  te  c a r e c e r  
o  â n im o  p a ra  lh e  c o r ta r e s  a s  u n h a s  
r e n t e s .  F o s t e  e  é s  v í t im a  da tu a  
p u e r i l  in g e n u id a d e .

T e n h o  a c o m p a n h a d o  d e p e r to  a 
tu a  tra g é d ia  m o r a l .  N ão  ig n o r o ,  
to d a v ia , q u e  u m  s o r r is o  d e la  te  
d e i x a  e m b e le c a d o , e m b e v e c id o , 
in e b r ia d o .  P e r d e s t e  v o lu n t a r ia ­
m e n te  e  p o r  in c ú r ia  g r a n d e s  c a u ­
s a s . N ão s o u b e s te  t i r a r  p a r t id o  d a  
a m a rg a  e x p e r iê n c ia .  E s ,  a f in a l,  u m  
le ã o  c o m  c o r a ç ã o  d e p o m b a . H o je , 
m a ta s , e s fo la s . A m a n h ã , é s  u m  
c o r d e ir o ,  u m  in o fe n s iv o  c o m p a r s a  
da tr a g é d ia  q u e  c r ia s te ,  e n s a ia s te  
e  le v a s te  à c e n a  co m  p le n o  g á u d io  
d u m a  c a te r v a  de in im ig o s  q u e  n o s  
b a s t id o r e s  e s p re ita v a m  c io s a m e n te  
a tu a  q u e d a .

S in c e r a m e n t e  r e c e io  d a r - t e  u m  
c o n s e lh o  n e s te  c a p ítu lo  c o n ju g a l ,  
d a d o  o  m e lin d r e  d e tã o  e s p in h o s o  
q u ã o  d if íc i l  a s s u n to , ' l e n h o  u m a  
f i lh a  e p eso  c o n s c ie n te m e n t e  a 
im e n s a  re s p o n s a b ilid a d e  d e a b o r ­
d a r  s e m e lh a n te  p r o b le m a . D e r e s to ,  
tu  n ã o  m e p e d is te  o m e u  v e r e d ic to . 
N ão o b s ta n te ,  p r e s u m o  te r  l id o  
a lg o  n a s  e n tr e l in h a s  d a  tu a  c a r ta .

D ir - t e - e i ,  p o is ,  em  n o m e  d e D e u s  
e d e tud<» q u a n to  h á  d e  m a is  s a ­
g ra d o  q u e  se  p o r v e n tu r a  e x is t e  d e 
fa c to  e d e v e rd a d e  q u a lq u e r  q u e s ­
tã o  d e  h o n r a , e sò de honra, p u ­
ramente honra, d a  p a r te  d e  tu a  
m u lh e r , d e v e s  r e n e g á - la  p a ra  s e m ­
p re  c o m o  u m  a u tê n t ic o  d e m ó n io . 
S e  n ã o  h á , tu d o  o m a is  se  p o d e 
p e r d o a r , d e p o is  d e u m  lo n g o  e 
s e v e ro  c a s t ig o  m o ra l. L e m b r a - t e  
q u e  e s tá s  u n id o  a e la  p e lo s  l ia m e s  
in d e s t r u t ív e is  d a  i g r e ja .

E m  q u a lq u e r  h ip ó te s e , ou c o m  
e la  o u  se m  e la ,  —  c o n s o a n te  o 
c a so  —  n ã o  e s q u e ç a s , m eu  q u e r id o  
F e r n a n d o , a v e rd a d e  e te r n a  d e 
( iu id o  da Y e r o n a  — «A  v id a  c o m e ç a  
a m a n h ã » .

T o r m e n to s ,  a g r u r a s ,  re v e s e s , 
q u e m  o s n ã o  te m  ?! S a n to  A g o s t i­
n h o , o in s ig n e  f i lo s ó fo  e  v e n e ­
ra n d o  D o u to r  da I g r e ja ,  c o n fe s s a v a  
d e s o la d o r a m e n te : «Inquietum est 
cor íwstrum  donec requiescat 
in Te».

A té  lá , im p õ e -s e  q u e  d e ix e s ,  
q u a n to  a n te s , o  te u  in f e r n o  d a n -  
te s c o  e  in g r e s s e s  d e c id id a m e n te  n o  
o á s is  b e n d ito  d a  p r o m is s ã o .

E  ju s t o ,  é r a c io n a l,  é h u m a n o  
q u e  p r o p o r c io n e s  a te u s  s a n to s  
p a is  u m a  r é s te a  de paz e  fe lic id a d e . 
A t in g ir a m  o ú lt im o  q u a r te l  d a  
e x is t ê n c ia ,  c o n s u m id o s , m in a d o s  
d e  d e s g o s to s  e c a n s e ir a s .

Q u e re s  s e r  f e l i z ?  Q u e r e s  v e n c e r  
n a  v id a  ?  N ão  q u e r e s  e s ta r  só  ? 
Q u e re s  d a r  u m  n o m e  h o n r o r o s o  ?  
tu a  f i l h a ?  Q u e re s  p r o v a r  a  to d a  a  
g e n te  q u e  te  r e d im is te  p a ra  s e m ­
p r e  ?  Q u e r e s  d e s lu m b r a r  o s  q u e  te  
o d e ia m  P Q u e re s  a n iq u i la r  o s  q u e  
a n s e ia m  a tu a  r u ín a  e o  te u  d e s c a ­
la b r o  ?  E m  su m a , q u e r e s  te r  p az 
n a  a lm a  e a le g r ia  n o  c o r a ç ã o .

— Q u a n d o  e s t iv e r e s  só , « in f in i ­
ta m e n te  só » , c a i  d e jo e lh o s  a o s  
p és  d o  te u  le ito  d e a m a r g u r a  e  
c h o r a  e re z a  à  V ir g e m  P u r ís s im a , 
C o n s o la d o ra  d o s A f l i to s ,  a q u e la  
o r a ç ã o  b r e v e  e  d iv in a m e n te  b e la  
q u e  a tu a  m ã e z in h a  te  e n s in o u  a  
b a lb u c ia r ,  se n ta d o  n o  c o lo ,  u n in ­

d o - te  as m ã o s p e q u e n in a s  e m  s ú ­
p lic a  a n g é lic a  : —  A V É  M A R IA  !

O  m e lh o r  e in c o n fu n d ív e l  a b r a ­
ç o  d o

João Pereira Bastos

Poeta da própria 
profissão
Não basta exercer a p ro ­

fissão como dever. Importa 
exerce-la com amor, com 
entusiasmo, encarando-a su ­
periormente. Há que ser 
poeta da própria profissão.

Personalidade e 
educação
Por boa não podemos ter 

a educação que, em vez de 
personalidades bem verte ­
bradas, f o r m a  alforrecas. 
Dos amorfos, gelatinosos e 
peganhentos não ieza a his­
tória, a não ser para lhes 
dar  com a m arreta  da troça. 
A  educação há-de formar 
homens — homens e não 
so m b ra s—, carácteres ín te ­
gros, e não moluscos sem 
carapaça moral. «Un carac- 
tére bien fade — disse La 
Bruyère  — est celui de n ’en 
avo ir  aucun». De um carác­
te r  mau, talvez, por via da 
sublim ação, se possa formar 
um bom. Do zero psicológico 
é que não se pode fazer 
nada.

Ideai e real
Devemos p render o nosso 

destino a um a estrela, como 
quem diz a um ideal, mas 
sem deixarmos de fincar 
bem os pés no real. Só o 
útil, de u tilidade imediata, 
é condenável, em educação, 
por l im itar  excessivamente 
as perspectivas. Mas, t a m ­
bém , só o ideal, in te iram ente  
desligado do real, do vital, 
do útil, seria erro crasso. 
H á  que conciliar os dois 
aspectos, em justo equilí­
brio; há que tem perar Q u i­
xote com Sancho. Do real 
ou do útil, poderíamos nós 
dizer, com o poeta :

P lu s  on le coupe et p lus
i l  est naissant, E t rejetonne 
en btanches davantage, P re- 
nant vigueur de son propre 
dommagf.

Sibaritismo pedagógico
Em pedagogia, nem tudo 

podem ser suavidades e do- 
çuras de leite e mel. H á 
m uitas coisas que o aluno 
só pode aprender pelo e s ­
forço pertinaz, por vezes 
doloroso. E ’ sis tem a ideal, 
bem o sabemos, o de fazer 
coincidir o prazer com o 
esforço. E tudo se deve 
orien tar no sentido de se 
ap render  com gosto. Mas, 
por  mais que doiremos a 
pílula, há conhecimentos que 
só se podem adquir ir  com 
algum as caretas. E convém, 
até, hab ituar  os alunos a

conseguir vitórias sobre si 
próprios, levando-os a apre n- 
der coisas que não en tram  
no espírito  sem o dram a da 
dor. Nem tudo pode ser 
sabaritism o pedagógico.

Pisar o risco
Melhor do que teim ar 

numa ofensa, é pedir perdão. 
Mas, melhor do que pedir 
perdão, — é não ofender. 
Pela confissão, pedimos p e r ­
dão a Deus das ofensas que 
lhe fizemos. Mas, de certo, 
Deus há-de preferir que não 
pisemos o risco.

Morte ubíqua
Baldadamente nos embo­

necam os: o tempo alimpa- 
-nos de todos os cosméticos, 
suga o vermelhão a todas 
as faces, dilacera todos os 
enfeites, dá sumiço a todos 
os perfumes, despinta todos 
os cabelos, cava rugas em 
todos os restos, por cada 
dia volvido nos mostra a 
nossa caducidade — rio que 
fatalmente vai despejar na 
morte.

A  m orte lê-se nos lírios 
de todos os campos, no efé­
mero de todas as rosas, no 
viço de todas as faces, no 
vigor de todas as saudes, 
nas rochas do planeta e nas 
miríades de astros da Via 
Láctea.

Bisca aos celibatários
Não falta aí quem, por 

egoísmo, se furte a dar filhos 
ao mundo. O celibato só tem 
razão de ser no sacerdote 
(a demonstração da nossa 
afirmativa l e v a r i a  muito 
tempo), ou em indivíduos 
que, fora do sacerdócio, v i­
vem inte iram ente  para a 
comunidade, ou ainda na­
queles que, por deficiências 
físicas ou mentais, ou ainda 
naqueles que, por penúria 
económica, não poderiam 
cuidar da prole.

Excepção feita desses ca­
sos, o homem não se deve 
encaracolar no seu egoísmo, 
fugindo a perpetuar a es­
pécie. Muitas coisas são in ­
d i g n a s  do homem: Uma 
delas é justam ente  a de 
m orrer sem descendência.

Serviços em Tribunais
Sousa G ago
== Solicitador - (acartado =

ESCRITÓRIO
R. de Santa Maria, 12-1.° 

Telefone 23787

S E T Ú B A L

S A N F E R ,  L. °
S E D E  Illl ARMAZÉNS
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ARCOS, etc.
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Os homens S o c i e d a d e  R e c r e a t i v a  d o  A l t o  d a s  V .  G r a n d e s

e as aliludes ( C o n t i n u a ç ã o

Há homens que definem 
atitudes e atitudes que defi­
nem os homens. Nuns casos 
e nos outros há sempre uma 
filosofia a estudar e pontos 
de vista a defender. Todavia, 
as lições que se tiram da 
segunda hipótese são predo­
minantemente mais profun­
das e valiosas e habilitam-nos

r-------- Por ---------
José dos Santos Marques

a conhecer melhor 0 nosso 
semelhante, aquele com quem 
dia a dia lidamos e é isso 
que mais importa, no final 
de contas. As atitudes é que 
definem os homens e de tal 
forma que mais nos apro­
ximamos ou afastamos deles, 
consoante essas atitudes me­
recem a nossa aprovação e 
0 qualificam como homem 
de bem ou obtêem a nossa 
reprovação e 0 fazem ali­
nhar ao lado daqueles que 
distinguimos com 0 nosso 
opróbrio.

Quando 0 homem procura 
definir as suas atitudes está 
a tentar justificar-se e nem 
sempre é bem compreendido 
e interpretado. As atitudes 
têm de ser claras e firmes, 
sem dar lugar a posições 
dúbias, para que não seja 
necessário defini-las, escla­
recê-las. Procurar justificar 
uma atitude é quase negá-la, 
é quase na verdade tomar 

, uma nova atitude e será fre • 
quentementemelhor tomá-las 
do que defini-las, porque 
isso compete aos outros, aos 
que nos escutam ou assistem 
aos nossos actos, e não a 
nós.

Diz 0 povo, na sua infi­
nita sabedoria, que as atitu­
des ficam com quem as pra­
tica e aqui se aceita já, im­
plicitamente, que não há que 
defini-las, mas apenas que 
tomá-las.

Também não é boa polí­
tica voltar atrás, dar 0 dito 
por não dito. Se por um lado 
este facto pode representar 
uma rectificação de pensa­
mento, nem sempre é olhada 
por esses prismas, mas an­
tes, corro inconstância de 
carácter e nada hà, certa­
mente, mais prejudicial ao 
respeito pelo indivíduo do 
que a velubilidade de carác­
ter. Homem de duas caras 
não merece confiança, a re- 
tratação não dignifica, avilta.

Daqui «e deduz que a fir­
meza de atitudes tem impli­
citamente a simpatia dos ver­
dadeiros homens e ninguém 
confia nos tra fn lh as , nem 
meamo os outros tra fu lhas , 
pois n lo  confiando em si 
próprios muito menos con­
fiam nos outros.

Sejam, pois, quais forem 
as consequências, as atitudes 
que se tomam devem ser 
mantidas. É nobre que se 
reconheça um erro, mas 
esse reconhecimento deve 
se^ manifestado por uma 
atitude e não por uma retra- 
taç lo  cobarde e indigna. Mas,

melhor do que tudo, é evi­
denciar todos os esforços 
para que não se pratiquem 
erros. Estar atento aos acon­
tecimentos e manter viva a 
inteligência. Não creio, toda­
via, que 0 ser humano possa 
empregar com pleno êxito 
esta filosofia, muito embora 
se deva esforçar para tanto.

Não reconhecer os erros 
é também uma atitude que 
define 0 indivíduo.

E aqui estamos no ponto 
de part ida : as atitudes defi­
nem os homens.

P e r d o a i - m e  

m e u  D e u s !
(Continuação da página 2)

cantis! Aproximar as dis­
tâncias, sem ^sentir 0 lento 
correr das horas que nos 
separam de alguém, que 
muito amamos. Crer!. Crer 
sem restrições; ser completa, 
perfeita; sentir dentro do 
corpo essa parcela de divin­
dade que nos imuniza con­
tra todas as dúvidas! Ter 
existido no tempo de J e s u s : 
tê-lo visto, ter beijado as 
suas divinas mãos, sabendo 
que beijava a divinidade, e 
guardar 0 sabor desse beijo 
enquanto a vida me rião es­
vaziasse o co rp o !.

Essa, seria eu, como eu 
queria ser. Perdoai-me, meu 
D e u s!, que me fizeste assim, 
que me colocaste no Mundo 
à mercê de todo 0 sofrimen­
to; que deixaste q u e  me 
escapasse a alma pelos vi­
dros baços dos meus olhos ; 
que a p e n a s  permitiste 0 
QUASE onde eu ansiava 
pelo TUDO.

Perdoai-me, meu Deus!.

Nela de Castro

Excursões e 
Praias

G r a ç a s  a o s  jp r im o r e s  d a  é p o ca  
e s t iv a l q u e  v im o s  a tr a v e s s a n d o , 
tê m - n o s  v is i ta d o  u lt im a m e n te  a l­
g u m a s  e x c u r s õ e s  p r o v e n ie n te s  d o  
c e n tr o  e  n o r te  d o  p a ís . A s s im  o s  
s e u *  c o m p o n e n te s  tê m  a d m ira d o  
a lg u n s  d o s a s p e c to s  da v ila  de 
M o n ti jo ,  o s  n o s s o s  u b é r r im o s  c a m ­
p o s e  a  a lv u ra  d a s  n o s s a s  s a lin a s , 
a p a r  d a  im p o n ê n c ia  do T e jo  q u e  
b a n h a  a s  n o s s a s  m a r g e n s .

N e s te s  ú lt im o s  d ia s , ta m b é m  a 
n o ssa  io d ad a  p r a ia  da C a sa  B r a n c a ,  
tem  sid o  m u ito  v is ita d a  p o r  n u m e ­
r o s a s  p e s so a s  da n o ssa  te r r a ,  q u e  
p a r *  a li  se  fazem  c o n d u z ir ,  n o  d e­
s e jo  de n a q u e le  r e c a n to  r e c e b e r e m  
o s  e f lú v io s  d a  i r r a d ia ç ã o  s o la r ,  em  
c o n ta c to  co m  as á g u a s  d e ssa  n o ssa  
p r o g r e s s iv a  p r a ia .

Ig u a lm e n te , já  re g r e s s a r a m  ao  
s e io  d e su a s  fa m ília s  o s  n o s s o s  
a m ig o s  q u e  c o m p u n h a m  a acara- 
vana excursionista» , q u e  n o  d ia
5  d o  c o r r e n t e ,  s e g u iu  p a ra  o N o rte  
d o  P a ís ,  e  v is i to u  te r r a s  da G a liz a , 
d e  c u jo  p a s s e io  r e c o lh e r a m  a s  m e ­
lh o r e s  im p r e s s õ e s  d e v is i ta .

F o lg a m o i  b a s ta n te  q u e  tu d o  lh e s  
t iv e s s e  d e c o r r id o  co m  s a t is fa ç ã o , e  
fe l ic i ta m o - lo s  p o r  e sse  m o tiv o .

S e g u iu - s e  n o  u so  d a  p a la v r a , o 
s r .  R u y  d e  M e n d o n ç a , r e d a c to r  da 
« G a z e ta  do S u l» ,  s ig n if ic a n d o  a 
s im p a tia  q u e  lh e  m e r e c ia  a c o le c ­
t iv id a d e  era  fe s ta , ta l  c o m o  a li  d is ­
s e r a  h á  u m  a n o , n a  su a  se ss ã o  
s o le n e  d o  6,"  a n iv e r s á r io .

P e la  d a ta  fe s t iv a  q u e  e s ta v a  a 
s o le n iz a r -s e  ; a p r e s e n ta v a  a s  su as  
fe lic i ta ç õ e s ,  e  fa z ia  o s  se u s  v o to s  
p e lo  fu tu r o  e n g r a n d e c im e n t o  d a ­
q u e la  c o le c t iv id a d e .

E m  n o m e  d o jo r n a l  «A  P r o v í n ­
c ia » ,  u so u  e m  s e g u id a  da p a la v ra , 
o  n o sso  r e d a c to r  s r . J o s é  M ig u e l 
M a r t in h o , s a u d a n d o  a a s s is tê n c ia , 
co m  fe l ic i ta ç õ e s  p a ra  a c o le c t iv i ­
d a d e , p e lo  se u  7 ° a n iv e r s á r io .

E m  s e g u id a  o  n o s s o  r e d a c to r , 
r e fe r iu -s e  à  e le v a d a  m issã o  q u e  a 
S o c ie d a d e  a li  te m  a d e s e m p e n h a r , 
a tr a v é s  da su a  a c ç ã o  r e c r e a t iv a ,  
c u l tu r a l  e  b e n e f ic ie n te .

A lu d iu  à  ju s t a  h o m e n a g e m  d e sse  
d ia , e  s o l ic i t o u  d o  s r .  S e r r a  J u n io r ,  
d ig n o  p r e s id e n te  d a  se ss ã o , o s  se u s  
b o n s  o f íc io s  ju n t o  d o  s r . P r e s id e n te  
d o  M u n ic íp io , p a ra  q u e  o  A lto  d as 
V in h a s  G r a n d e s  s e ja  b e n e fic ia d o , 
d e n tr o  d o  p o s s ív e l ,  n o s  se u s  a ip e c -  
to s  d e  h ig ie n e  e u r b a n iz a ç ã o , v is to  
s e r  u m a  lo c a lid a d e  p >bre, m as em  
d e s e n v o lv im e n to .

N o f in a l ,  t e r m in o u  p o r  s e  a s s o ­
c ia r  e m  n o m e  d o  n o s s o  jo r n a l ,  à 
ju s t a  e  m e r e c id a  h o m e n a g e m  a li 
le v a d a  a e fe ito , d ir ig in d o  a s  su a s  
sa u d a ç õ e s  a o s  h o m e n a g e a d o s  e  à 
c o le c t iv id a d e , n a s  p e s so a s  d o s  se u s  
d ir ig e n te s .

A lg u m a s  d as p a la v r a s  d o s r e p r e ­
s e n ta n te s  da im p r e n s a , e e m  e s p e ­
c ia l as d o  n o s s o  r e d a c to r , o b tiv e ra m  
fa r to s  a p la u s o s  d a s  p esso a s  a l i  p r e ­
s e n te s .

N e s te  m o m e n to  e n u m  a m b ie n te  
de a fe c tu o s o  c a r in h o  p e lo s  h o m e ­
n a g e a d o s , p r o c e d e u -s e  ao d e s c e r -  
r a m e n to  d a s  su a s  fo to g r a f ia s ,  q u e  
d e sd e  a q u e la  d a ta  s e r v ir ã o  de te s ­
te m u n h o  d e m a is  u m a  d a ta  fe s t iv a , 
a d e n tro  d a  c o le c t iv id a d e .

A e n c e r r a r  a s e ss ã o  s o le n e , o 
sr . A n tó n io  J o ã o  S e r r a  J u n i o r ,  d i­
g n o  v ic e - p r e s id e n te  d o  M u n ic íp io , 
a f ir m o u  q u e  t in h a  p ro c e d id o  em  
h a r m o n ia  c o m  o  e s p ír i to  d as  le is  
em  v ig o r  e  o s  d ita m e s  d a  su a  c o n s ­
c iê n c ia ,  n o  s e n tid o  d e b e m  o r ie n ­
ta r  o s  fu n d a d o re s  d e s ta  so c ie d a d e , 
a p o d e re m  p r e s t ig ia r  o n o m e  d o  
b a ir r o  do A lto  d as V in h a s  G r a n d e * , 
c o m p o s to  p o r  g e n te  h u m ild e , m a s  
d ig n a  d e s e  e d u c a r  e c u l t iv a r ,  p o r  
e s fo r ç o  d e  to d o s .

E s ta v a  a li ta m b é m , e m  n o m e  do 
p r e s id e n te  da C â m a ra  M u n ic ip a l,  
s r .  J o s é  d a  S i lv a  L e i te ,  a u s e n te  
p o r  m o tiv o s  p a r t ic u la r e s ,  e  ao  q u a l 
t r a n s m it ir ia  a s  p ro v a s  d e  g r a t id ã o

0 Tiro aos Pombos
D esp o rto  q u e  

n ão  o é ! . . .
(Continuação d a página 7)

e s te  c h a m a d o  d e s p o r to , q u e  n e ­
n h u m  b e n e f íc io  tra z  p a ra  a c i v i l i ­
z a ç ã o , o u  a q u e m  o p r a t i c a ?

P a ra  q u e  s e r v e  u m  p e d a ç o  d e 
m e ta l  a r r e c a d a d o  n u m a  g a v e ta , ou  
u m a  ta ç a  g a n h a ,  à  c u s t a  d e u m a  
v id a  a lh e ia  e  sã  ?

M e lh o r  s e r ia  q u e  c o n s e r v á s s e ­
m o s  a  v id a  d e sse  s e r  in d e fe s o , p a ra  
p o d e rm o s  a p r e c ia r ,  a té  a p r e e n d e r  
o s  e s f o r ç o s  e  o s a c r i t í c io  q u e  as 
a v e z in h a s  fa z e m  p a ra  v iv e r ,  ta l 
c o m o  n ó s !

S e ja m o s  m a is  fu n d o s  de c o n s ­
c iê n c ia  e  v e re m o s  q u e  n a d a  ju s t i ­
f ic a  q u e  r e c o r r a m o s  ao c r im e  p a ra  
n o s d iv e r t i r  ;

M a ta r , s im  ! p a ra  v iv e r ,  m a s  n ã o  
v iv e r  p a ra  m a ta r  !

E ,  c o m o  o  a b je c t iv o  d e s ta s  f r a ­
ses  n ão  é a p e n a s  e s c r e v e r ;  é  m u ito  
m a is  e le v a d o  em  s e n t im e n to s  de 
b o n d a d e , e x o r t o  a q u e m  a s  c o m ­
p r e e n d a  e p o ssa  e x e r c e r  c o m o  d e 
ju s t i ç a ,  n o  fu tu r o ,  a  p r o ib iç ã o  de 
ta l d e s p o r to .

E s t o u  c o n v e n c id o  d e  q u e  e la s  
fa r ã o  c h e g a r  a to d o s o n o s s o  fe r v o r  
e m  p r ó l  d o s  a n im a is , a  q u e m  já  
■devem os ta n to s  e tã o  b o n s  e x e m ­
p lo s  d e  te r n u r a ,  d e q u e  in f e l iz ­
m e n te  q u a s e  n u n c a  n o s  le m b r a m o s , 
c o m o  s e r ia  d e  n o s s o  d e v e r .

Domingos José da Silva

d a  p á g i n a

r e c e b id a s  n a q u e le  m o m e n to , n a  
h o m e n a g e m  q u e  lh e s  e r *  p r e i ta d a .

N o e n t a n t o ,  p e l a  su a  p a r te  
a g r a d e c ia  d e sd e  j á  a s  p ro v a s  d e  
a m iz a d e  a li  r e c e b id a s ,  á s  q u a is  
s e m p r e  s e  h a v ia  o p o s to , m a s  q u e  
t in h a  a g o r a  a c e i te ,  p o r  e s ta r  ig u a l­
m e n te  e n v o lv id a  n e s s a  d e m o n tr a -  
ç ã o  d e  c a r in h o ,  a p r e s t ig io s a  in d i ­
v id u a lid a d e  d o  s r .  p r e s id e n te  d o  
M u n ic íp io  d e  M o n t i jo .

P o r  tu d o  q u e  a li  t in h a  v e r i f ic a d o , 
m a n ife s ta v a  o se u  r e c o n h e c im e n t o  
e  d e s e ja v a  m u ita s  fe lic id a d e s  à 
S o c ie d a d e  R e c r e a t iv a  d o  A lto  d as 
V in h a s  G r a n d e s , q u e  b e m  r e p r e ­
s e n ta v a  a  su a  p o p u la ç ã o  lo c a l ,  lo u ­
v a n d o  o  e s fo r ç o  d e d ic a d o  d o s  se u s  
d ir ig e n te s .

A s su a s  p a la v r a s  d e  e n c e r r a ­
m e n to  fo r a m  m u ito  o v a c io n a d a s  
p o r  to d a  a  a s s is t ê n c ia ,  q u e  se  m a n ­
te v e  d e  p é  d u r a n te  a lg u n s  m in u ­
to s .

A n te c e d e n d o  e s ta  s e s s ã o , e  a p ó s  
e s te  a c to  s o le n e , e fe c tu o u -s e  u m  
b a ile  e m  m a t in é e ,  e  o u tr o  e m  s o i ­
r é e ,  a b r i lh a n t a d o s  p e lo  a p r e c ia d o  
C o n ju n to  M u s ic a l «Os Leais», do

@alendáila 
kuiótie&

(aardtaafia dc
frei Agastial» dc Pcnseaccr

Dia i — 1507 — A frota de 
Tristao da Cunha separa-se 
da de Afonso de Albuquer­
que.

Dia 2— 1750 — Sebastião 
jose de Carvalho e Melo, é 
nomeado Secretário dos Ne­
gócios Estrangeiros e da 
Guerra.

Dia 3 — 1766 — Morreu, 
na quinta de Belas, o In­
fante D. Manuel, irmâo de
D. joâo V.

Dia 4 — 1572—Trava-se 
a batalha de Alcácer-Kibir.

Dia 5 — 1929 — Morre o 
Cardial Patriarca, D. Antó­
nio Mendes Belo, natural 
de Gouveia.

Dia 6 — 1945 — Rebenta a 
primeira bomba atómica, em 
Hiroshima.

Dia 7--1705 — Firmou-se 
o tratado de comércio entre 
a Holanda e Portugal.

Dia 8— 1709 — Sobe aos 
ares a «Passarola», o que 
constituiu o prenúncio da 
navegação aérea!

Dia 9 — 1382 — Estabele­
ce-se o tratado de paz entre 
Portugal e Castela.

Dia 10 — 1445 — Sai de 
Lagos uma expedição à 
África, comandada por Lan- 
çarote e composta de 14 
caravelas.

Esle número de «A Pro­
víncia» foi visado pela 

C E N S U R A

José Teodósio de Silva
(H « rd « lra )

Fábrica fundada em 1900 (em edl- 
tício próprio)

Fábrica Ue Gasosas, Refrigeran­
tes, Soda Water, Licores, X*- 
ropes, Junipero, Cremes de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistemas mais mo­
dernas.

Rua Formosa 8 —Telef. 026204-9 
M O H 1 I  J O
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A fo n s o e ir o , o *  q u a is  d e c o r r e r a m  
m u ito  a n im a d o s .

A s fe s ta s  d e s te  d ia  fo ra m  g r a v a ­
d as p a ra  r e tr a n s m is s ã o ,  p e lo s  s e r ­
v iç o s  da R á d io  d e «Organizações 
Tropical» , d o  s r .  N u n o  d e  M e n e ­
z e s , a tr a v é s  da K á d io  P e n in s u la r ,
—  (E m is s o r e s  A s so c ia d o s  d e  L i s ­
b o a ) — n o  seu  p ro g ra m a  d a s  a c t i ­
v id a d e s  d e M o n ti jo .

S e g u n d o  fo i  in d ic a d o  p e la  a g r e  
m ia ç ã o , a s  su a s  fe s ta s  c o m e m o r a ­
tiv a s  te r ia m  s e g u im e n to  a té  ao 
ú lt im o  d o m in g o , d ia  1 9 , a s  q u a is  
d e s e ja m o s  tiv e s s e m  d e c o r r id o  co m  
b r i lh a n t is m o , a té  f in a l.

J.  M

P á g i n a  d a

f l i f l im i i
Sendo nosso propósito 

focar os aspectos de pro­
gresso desta interessante 
povoação do nosso concelho,
— que constitui uma ridente 
clareira de luz e alegria, ~~ 
adstrita à vila de Montijo, 
reservamos para o nosso 
próxinio número a inclusão 
da nossa página especial 
referente vizinha locali­
dade da Atalaia, que, agora 
rejubila na realização das 
suas tradicionais festivida­
des, em louvor a Nossa 
Senhora da Atalaia, sua 
padroeira.

Ao comércio e indústrias 
locais, e a todos que cola­
boraram em nossa cruzada 
regionalista, expressamos 
os nossos melhores agra­
decimentos.

Vivenda no 
Parque

— ARRENDA-SE, viven­
da moderna com 7 divisões, 
quintal e jardim. Renda 
acessível.

Ver e tratar na Vivenda 
Nascimento, no Parque Mu­
nicipal.

Trabalhos para amadares 
fotografias d' flrte 
8 pare lhos fotejráficw 

Reportagem Fotográfica
Rua Bulhãa Poio, 11 - MOHTIJO

Ttndo Y. fx.* que efectuar 
Segures em qualquer ramo 
aãa deixe de ceaiultar

Luís Moreira da Silva
R u a  A lm i r a n t e  R e is , 2 7  

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4
M O N T I J O
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'd o M in h o  a o  G u a d ia n a * ^ ?

G R Â N D O L Afstremoz
f e s t a s  d e  e s t r e m o z

Está organizada a Comis­
são das Festas de Setembro, 
que têm lugar nos dias 2,
3 e 4, que ficou constitu ida 
pelos presidentes de todas 
as colectividades desta c i­
dade.

Do program a q u e ,  por 
enquanto, está apenas esbo­
çado, deverão c o n s t a r :  — 
corridas de touros, exibição 
de ranchos, concertos por 
reputadas bandas de música, 
jogos desportivos, o rnam en­
tações, fogo de artifício e, 
ainda, outros númeroã de 
interesse público.

A comissão promotora, 
espera que toda a população 
de a maior colaboração a 
estas festas para honra e 
orgulho da cidade de Es­
tremoz.

Fomos informados que no 
próximo ano, as festas terão 
um carácter oficial, consi­
derando-as tradicionais.

ALMOÇO NO R E S T A U ­
RANTE A L EN TEJA N O

Como foi anunciado no 
jornal «A Província», rea li­
zou-se hoje no Restaurante  
Alentejano, um almoço de 
confraternização en tre  os 
elementos do Orfeão Tom ás 
Alcaide.

Presidiu ao almoço o fun­
dador do Orfeão e actual 
presidente da D i r e c ç ã o ,  
Ex.“* Sr. A r tu r  Assunção.

O almoço decorreu com 
impressionante e adm irável 
cordialidade, lendo-se a l­
guns trechos da im prensa 
setubalense àcerca da exi­
bição do Orfeão na cidade 
de Setúbal, ém 1 de Julho 
p. p.

O membro da Direcção 
do Orfeão, Ex.“° Sr. João 
Malaquias, recitou duran te  
0 almoço os versos de recep­
ção da au toria  da d istin ta  
poetisa setubalense D. Ma­
dalena Claro, d e d i c a d o s  
aos poetas do Sado e à ci­
dade de Estremoz.

T erm inado o almoço, o 
Ex.m0 Sr. Ar t u r  Assunção, 
convidou todos os e lem en­
tos a dar  uin passeio à sua 
propriedade do «Monte de
S. José», onde duran te  a 
tarde foi servido aperitivos 
e champanhe.

O jornal «A Província», 
esteve representado nesta 
simpática f e s t a  pelo seu 
correspondente. — (C.)

Beja
TRANSFERÊNCIA

— Foi colocado em Faro. 
para onde já seguiu, o sr. 
Mário Pereira Dinis, d ignís­
simo adjunto  da Inspecção 
do Trabalho, que pelas suas 
altas qualidades de carácter 
e trabalho, deixa nesta c i­
dade grandes amizades.

PR O FESSO R A D O

-—Com alta  classificação 
acaba de concluir o seu 
curso em Lisboa, na Escola 
do Magistério Primário, a 
sr.* D. Maria Celeste Pra tas  
Palma, estim ada irmã do 
nosso particu lar  amigo sr. 
Francisco P ra tas  Palma, re ­
sidente na capital.

D E SPO R TO S

— Noticiaram os jornais 
da especialidade e de grande 
informação, que o Farense 
teria dispensado o seu joga­
dor espanhol Celestino, que 
acto contínuo se transferira

JULGAMENTO

Realizou-se no Tribunal 
do Julgado de Grandola, em 
Tribunal colectivo composto 
pelos Juizes das Comarcas 
de Setúbal, Alcácer do Sal e 
Santiago de Cacém, 0 jul­
gamento dos criminosos An­
tónio dos Santos, «o Misé­
rias», de 22 anos, solteiro,, 
trabalhador, natural de Mon­
tijo e Vitalina Justina Vieira 
«A Cartolina», de 17 anos, 
solteira, natural de S. Mi­
guel de Machede-Évora, ci­
gana, os quais em fins de 
Novembro do ano findo, as­
sassinaram, com 0 fim de 
lhe furtarem 170$00 e um 
burro, Beatriz Guerreiro, de 
34 anos, solteira, natural de 
Cercal, concelho de Santia­
go de Cacém e a sua filha 
Lidía Perpétua Gomes da 
Silva, de 6 anos, que segui­
damente meteram num saco 
que ataram com uma corda 
e atiraram à água, tendo os 
cadáveres sido encontrados 
no Rio Sado, próximo de 
Santa Margarida do Sado, 
concelho de F e r r e i r a  do 
Alentejo, como então os jor­
nais noticiaram.

Os criminosos confessa­
ram, tendo sido condenados, 
ele, em 24 anos de prisão e

para o Desportivo de Beja. 
Porém, nesta cidade, nos 
ireios afectos ao futebol nada 
se sabe, do assunto.

— Tam bém  ainda não se 
conhece quem  virá preen­
cher o lugar de preparador 
das equipas de futebol do 
Clube Desportivo de Beja, 
deixado vago pelo espanhol 
Marcial Camiruaga. — (C.)

1.000S00 de imposto de jus­
tiça; e ela, em 8 anos dejpri- 
são maior e 1.000$00 de 
imposto.

FEIRA DE GRANDOLA

Vai realizar-se nos dias 
26, 27 e 28 do corrente mês 
a costumada e importante 
feira anual que é uma das 
maiores e mais característi­
cas do Alentejo-

Nela figuram os vários 
ramos: comércio, indústria 
e agricultura. Gado de todas 
as espécies, mormente va- 
cuum que muito se faz re­
presentar, destacando-se be­
los exemplares de grande» 
corpulência e beleza, orgulho 
dos criadores desta região.

O Municipio faz as maio­
res facilidades tanto sôbre 
impostos de ocupação de 
terrado como sobre abaste­
cimento de águas e aquar­
telamento.

A tradição desta feira tem- 
-se mantido com os costu­
mes alentejanos para apreço 
dos forasteiros e naturais 
que nestes dias acorrem aos 
milhares, marcando a sua 
posição e contrib uindo assim 
para inúmeras transacções e 
valorização da feira.

Visitar Grandola nestes 
dias é um prazer e uma tra­
dição que orgulha os gran- 
dolenses e distrai os visi­
tantes com a certeza de se 
conhecer mais 0 puro regio­
nalismo e a hospitalidade 
dos alentejanos.— (C.)

0 Tiro oos Pombos
D esporto, q u e 

não o é ! . . .

Por Doming»s José ia  Silva
N ão c  p o s s iv e l c o m p r e e n d e r  

c o m o  o  h o m e m , s e r  q u e  se  d iz  r a ­
c io n a l  e  d ad o  p o r  c iv i l iz a d o , n ã o  
te n h a , p o r  v e z e s , e em  a lg u n s  p o r ­
m e n o r e s  d a  su a  v id a , e s c r ú p u lo s  
d e  c o m e te r  c r im e s  e , a in d a , d e s e r ­
v i r - s e  d a  p u b lic id a d e  p a ra  o s  i l u s ­
tr a r  1

C o m o  p o d e  o H o m em  s e n t i r - s e  
sa t is fe ito  e  o r g u lh o s o  e in  r e a liz a r  
u m  p ra z e r  s e  e s te  fô r  m a ta r  ?

Há u m a  c r u e l J a d e  q u e  fo i c l a s ­
s if ic a d a  c o m o  d e sp o rto , -d e s p o r to  
d e  m e ia  d ú z ia  d e  in d iv id u o s , q u e  
n e le  e m p r e g a m  o se u  te m p o  l iv r e
—  O  T ir o  a o s  P o m b o s  !

O  T ir o  a o s  P o m b o s  é o d e s ­
p o r to  m a is  b á r b a r o  da a c tu a lid a d e , 
a q u e le  em  q u e  o r a c io n a l  l iv r e  d e 
to d a s as r e s p o n s a b ilid a d e s  r o u b a , 
in d ife r e n te m e n te ,  u m a  v id a , p ara  
se  d iv e r t i r  e  a té  c r ia r  fa m a .

P o r q u e ,  d e s u m a n a m e n te  fu r ta r  
às a v e s , n ã o  só  a L ib e r d a d e ,  c o m o  
a té  a p r ó p r ia  v id a , q u e  D e u s  lh e s  
d o o u , o v ô o  q u e  in s p ir o u  o  H o m eu i 
a c o n s t r u ir  a lg u n s  e n g e n h o s  de 
q u e  h o je  d is p õ e ?

P o r q u e  r e d u z ir  à e s c r a v a tu r a  os 
p o m b o s , se  p a ra  n ó s  n ã o  a  q u e ­
r e m o s ?  Q u e  in s t r u ç ã o ,  q u e  p r o ­
v e ito , q u e  d ig n id a d e , p o d e  o  in d i ­
v íd u o  q u e  p r a t ic a  ta l d e sp o rto  
c o lh e r ,  c o n s c ie n te m e n t e  o u  m o ­
ra lm e n te  ?

Q u e  in v e n te m o s  a m o r te  p a ra  
os q u e  n o s  c o m p re e n d e m , a in d a  
d if ic i lm e n t e  se  t o le r a ;  m a s  q u e  
tr a n s p o r te m o s  in o c e n te s  e  in d e fe ­
sas a v e s , s e r v in d o -n o s  da su a  d ó c il 
m a n s id ã o , p a ra  u m  c a m p o  d e  e x e ­
c u ç ã o  em  q u e  lh e  é  a b e r ta  u m a 
p a ssa g e m , p a ra  q u e  a e s p e r a n ç a  da 
L ib e r d a d e  a a tr a ia , e  em  q u e  ap ó s 
e s ta  in ú t i l  e s p e r a n ç a  lh e  v e m  a 
m o r te  r u d e , c o m o  p o r  c a s t ig o  a 
u m a  e x i s t ê n c ia  sem  d e fe ito s ,  n ã o !

P a ra  e le s  n ã o  é  só  a m o r te , p o r ­
q u e  as to r t u r a s  ca u sa d a s  p e la s  
m u tila ç õ e s  r e s u lta n te s  d e c a rg a s  
m a l a p o n ta d a s , o u  a n te s  d as  a v e - 
s in h a s  s e r e m  s o lta s , sã o  la rg o s  
m o tiv o s  p a ra  u m  a m p lo  p ra n to  
d e s o fr im e n to ,  d e q u e  n in g u é m  
c o n s e g u e  p r o v e ito .

"N ão h a v e r á  q u a lq u e r  c o r a ç ã o , 
p o r  r u d e  q u e  s e ja ,  q u e  n ã o  te n h a  
p ied a d e  d a  su a  v ít im a , q u e  e s t r e ­
b u c h a  n a  a g o n ia  da m o r te , a *e u s  
p és d e r r a m a n d o  o se u  s a n g u e  ?

S e  n ã o  h á ,  é  p o rq u e  e s s e s  se re s  
n ã o  sã o  h u m a n o s  ; sã o  m o n s tr o s ,  
sã o  f e r a s . . .

S e r á  r e a lm e n te  d ig n o  o u  lo u v á ­
v e l q u e  u m  in d iv íd u o  p r a t iq u e

(Continua na página 6)
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fffldeia do fffvesso
c% í cALvaro batente

Em contrapartida a maldade e 0 ódio, com pantufas de lã, penetravam 
no lugarejo e instalavam-se comodamente. Os mexericos e as intrigas eram 
agora «0 pão nosso de cada dia». Já se não respeitava a honra alheia, res­
mungava-se de todos na sombra, e era um chuveiro de calúnias que enla­
meava as dignidades e dava «famas» aos mais respeitáveis.

Por causa dos namoros, então, a baralha atingira 0 máximo!
A ciumeira invadira os la re s ; e 0 cortejo habitual de questiúnculas, de 

ditos e disputas, envenenara toda a vida da pobre aldeia.
E depois um ar de superioridade, a cheirar a chamusco de civilização 

barata, que ag o n iav a !
Falavam por favor, palavras tiradas a saca-rolhas e com gestos vagos, 

de gente que viveria noutros ambientes mais cultos, sabenças misteriosas 
£ párvoas, pretensões de ignorantes em vilegiatura, — aspectos que só irri­
tavam e nada va liam !

Com esta superioridade balofa, a mania crescente da exploração. Su­
punham que «a árvore das patacas» tinha agora nascido às moitas por aque- 
jas paragens. Por tudo pediam dinheiro; nunca mais se fazia um favor j 
Coisa que noutras épocas custava dois centavos, custava agora vinte eduas  
respostas to r ta s !

— É preciso aproveitar, schegou a nossa vez». . eram as frases de 
todos os instantes !

O filósofo Santana observava da sua «redoma», e sempre que se lhe 
antolhava ocasião e vinha «a talho de foice», comentava:

— A maré vai a l t a . . .  a maré vai subindo! Como se vê . a civilização

não pára em seu caminho de salvação! Daqui a pouco está tudo s a lv o . . .  
Ou ninguém se salva ! Salvé !

*  *  *

Vésperas do «pau de fileira».
O assunto ferv ilha :
— Amanhã, an ?
— Sim, talvez.Ç
— Amanhã, não tenho dó de vocês.-.. — diz um servente para 0 que 

remata a cimalha.
— Sei lá. Não escarniques, mê lindo! Por enquanto , . ,  nem uma alfor­

reca.
Na expectativa dum dia de folga e mandria, com «comes e bebes» à 

custa dos patrões, os operários andavam excitados, nervosos, mordiscando 
cigarros e atirando baforeiras.

— Que me importa cá a mim? Assim como assim, já sei 0 que me e s ­
pera ; trabalhar até m o rre r . . •

— Eu também hei-de almoçar e jantar e cear, mesmo que não haja pa­
tuscada. . .

— E eu com i s s o . . .
— «Valha-te Deus, enfermo, que nem pássaras c ome s » . . .  comentou do 

alto um dos carpinteiros.
E os madeiramentos lá se iam assentando, agora as asnas, depois as 

madres e rincões, — tudo em preparação da cumieira onde se apoiariam as 
extremidades superiores dos caibros.

No dia seguinte, manhã cedo, colocava-se a viga mestra no vértice das 
asnas, e era 0 momento culminante por que todos anseavam.

O sr. Morais já por duas vezes os mandara calar.
Da última, exasperado, ponderara :
— Tanta conversa, tanta co n v e rsa . . .  Que dianho têm vocês que con­

versar?  O trabalho não chega para vos consumir?
Um dos pedreiros ainda lhe respondeu :
— Os rapazes não trabalham  lá menos porque de longe em longe botam 

fala, sr. Morais. Não vale apertar t an t o . . .  Falam no «pau de fileira», ora 
aí está. Que grande c r im e!

( C O N T I N U A )
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= Parábola de Abel e (a
Ando no Mundo a rir, a r ir  de mi m!
(que louca a minha santa ingenuidade !)
A creditei na tal Fraternidade , —
Oue o bom Jesus prègou, — como Caim.

Numa benção do céu, um querubim  
Vinha estendè-la a toda a Humanidade;
Vinha espargir a P a s  e a Igualdade 
Sobre os seres que Deus criou ! ( assim,

como eu agora rio dos meus enganos!)
Enquanto houver na Terra seres humanos,
Há-de existir também a Ambição.

— « . . . Vou ser igual a um Papa, usar anel!»
— «Pois eu serei maior, porque uso o f e l  
Com que hei-de envenenar 0 meu irmão /»

M a r i a  A l b e r t i n a  B a e t a

Qla (àjulcl da aida

D e  q u a n d o  e m  q u a n d o

(Adaptação erti verso de 
uma velha anedota galante, 
perfumada d o  requintado 
espírito francês).

Uma das mulheres m ais belas de P a ris  
Desejou certa ves, p o r  capricho, e quis 
T er uma audiência com 0 Cardeal Ferrata.

E  a certa altura perguntou, insensata ;

— « Vossa Eminência pensa
Que 0 amor, fo ra  do leito conjugal,
E pecado m orta l? . . .  >

..  .E  a graça que ela irradiava  
E ra de beleza im ensa!

E  0 Cardeal, — sorrindo :

— «Antigamente, pensava! . . .
Mas hoje, não /  . . .  >

E Ela, in sistindo :

— «Mas, desde quando tem Vossa Eminência 
Essa opinião?  —

E  Ele, numa reverência,
Olhando-a cheio de encantamento,

Diz

— «Desde 0 ditoso momento 
Em que o senhora entrou aqu i!—

e s o m :

M a n u el G ir a ld e s  da Silva

ô i i t t u t x i  d t fL

Saudade
(H á  n o s  a r r e d o r e s  d e  P e -  
t r ó p o l is  u m a e s tra d a  q u e  
s e  c h a m a  p o è t ic a m e n t e : 
E s tr a d a  da S a u d a d e . . . )

Velha Estrada da Saudade  
que eu vivo sem pre a lembrar... 
onde p a ssei m inha in fâ n cia , 
despreocupado, a s o n h a r ... 
Cheia de curva e descida, 
perigos aqui e ali, 
tal è  qual a própria vida 
que depois eu co n h eci...

V elha E strada da Saudade, 
onde em noites de luar, 
tendo a s estrelas de ouvintes 
m c punha alegre a ca n ta r... 
Tudo mudou, m inha am iga, 
velha E stra d a  singular,
—  sou hoje triste poeta, 
nunca m ais pude ca n ta r...

V elha Estrada da Saudade, 
pobre, sim p les, singular, 
que sò tinha o calçam ento 
da lua clara a b r ilh a r ... 
Herdei a sim p licidade  
e tudo que você tinha, 
velha Estrada da Saudade,
—  lirica, triste e so zin h a ...

Velha E strada da Saudade, 
da venda do  «sêo Ventura», 
da  «chacra Jo sêo Lourenço* 
que tinha uva em fartura I 
Estrada da nossa  granja,
( 1da «Bela Vista» - em verdade1)
— Ai, que saudade tamanha, 
velha Estrada da S a u d a d e !.. ■

IUÍS OCTÁVIO
(B r a s i l )

Parte. E  sê feliz.
Tange de novo a matiz 
Do teu soluço sem  eco.
Agarra o arco do m enino. 
Leva o boné de papel.
E vence de novo a sombra  
D o teu corpo am orenado.
E  acima de tudo ;  acim a  
Da p róp ria  fé que te anim a  
(do teu soluço sem eco 
do teu olha r sem resposta  
do teu barquito sem  lago )
Olha o sJeu s olhos de frente, 
Enche-os de luz, doidam ente, 
E  depois, forte e sozinho, 
Parte fe liz  para a frente

—  Sem  te importarlo^caminho.

Eduard0_Olímp !0 Espada
(D o  s e u t H v ro  «A s E s m o la s  do 

M e n d i g o ) .

Antologia de poetas vanguardistas

Esíe número de «À Pro­
vincia» foi visado pela 

C E N S U R A

U I

de Pablo Neruda

A
H á cemitérios sozinhos, 
campas cheias de ossos sem som. 
o coração passando um túnel 
escuro, escuro, escuro.
Morremos como um naufrágio, 
como se afogássemos o coração 
ou caísse a pele à nossa alma.

Vejo, sozinho, às vezes, 
caixões navegando
com pálidos cadáveres, m ulheres de tranças mortas,
caixões com mastros, velas,
levando padeiros brancos como anjos
e meninas pensativas casadas com n o tá r io s ;
a taúdes subindo o rio vertical dos mortos,
rio acima, velas infladas
pelo som da morte ;
o som silencioso da morte,
como um sapato sem pé, um fato sem homem,
gritando sem boca.

Não sei, mas vejo a p e n a s ; 
mas sei que esse cântico 
tem a cor das violetas húm idas 
habituadas  á terra.
Porque o rosto da morte é verde, 
o o lhar  da morte é verde 
como as folhas das v io le ta s . . .

H á  leitos navegando para um porto 
onde a morte os espera, 
vestida  de almirante.

T r a d u ç ã o  d e  J o r g e  R a m o s

Androcles a um leão prestou favor 
Q uando este, mui ferido numa  pata, 
E n trava  quase exangue na cubata  
O nde ele se escondia ao mau senhor.

Tempo passado, o pobre desertor 
Foi preso e m altra tado  co’a chibata, 
E num anfitiatro a t urba  ingrata 
O lança à fera bruta , sem amor.

Mas quando Nero, o fero imperador,
Ju lgava ver Androcles esmagado 
Nas garras do leão, — a lenda o diz —

A  fera humildem ente, com langor, 
Afaga o pobre escravo inanim ado 
Mostrando numa pata  a cicatriz. . .

( Do L ivro  «A s  Esm olas do Mendigo»)

E d u a r d o  O l í m p i o  E s p a d a


